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UÜINTO  SERTOmO 


E  A 


Só  depois  da  segunda  guerra  púnica  tiveram  os  roma¬ 
nos  noyoes  exactas  da  peninsula  hispanica  e  de  seus  povoa- 
dores.  Até  cntào,  219  annos  antes  de  Christo,  figurava-se 
esta  ultima  região  do  occidente  do  mundo  conhecido  na  an¬ 
tiguidade  como  legendária  e  maravilhosa;  mercadores  e  aven¬ 
tureiros  passavam  de  boca  era  boca  falsas  descripções;  a  sua 
posi^‘ào  geographica  devéras  singular,  os  seus  habitantes 
de  difierentes  raças,  de  usos  e  cultos  mysteriosos,  a  riquesa 
dos  jazigos  mineraes  conhecida  já  na  alva  das  civilisaçSes 
europeas,  o  seu  vastissirno  litoral  banhado  pelo  Mediterrâ¬ 
neo  e  pelo  Atlântico,  no  qual  se  entrava  passadas  as  co- 
lumnas  de  Hercules,  os  cabos  e  promontorios  de  severo  as¬ 
pecto  concorriam  sem  duvida  pai-a  tanto  impressionar  os 
espíritos;  muitos  séculos  mais  tarde  os  navegantes  que  par¬ 
tiam  dos  portos  hispânicos  em  demanda  de  novas  terras  re- 
ceiavaiu  a  principio  entrar  demasiado  pelos  mares  tenebro¬ 
sos,  últimos  abrigos  da  legenda^  onde  se  agitavam  mons¬ 
tros  nào  conhecidos,  onde  reinavam  climas  de  morte.  Os 
mercadores  e  emigrantes  phenicios  e  gregos  foram  os  pri- 
meir«)s  que  souberam  o  caminho  da  Ibéria,  e  lhe  explora- 
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ram  as  làquezas,  introduziudü-lhe  em  compensação  novas 
culturas  e  usos;  povos  de  origem  hellenica  fundaram  colô¬ 
nias  em  Emporia,  em  Saguntu;  os  phenicios  fundaram  es¬ 
tabelecimentos  importantes,  em  breve  tornados  prosperos 
centros  de  população  e  de  commercio  em  Malaca  e  Ga- 
dira. 

Segundo  alguns  primitivamente  o  nome  Ibéria  desi¬ 
gnava  a  costa  oriental,  e  Tartessis  se  chamava  a  toda  a 
região  áquera  do  estreito  de  Gibraltar.  Os  audazes  navega¬ 
dores  phenicios  chegando  até  aos  mares  do  norte  da  Euro¬ 
pa,  coinmerciando  na  Britannia  e  nas  regiões  do  Báltico, 
tiveram  naturalinente  muitas  feitorias  no  litoral  agora  por- 
tuguez,  e  a  primitiva  Cetobriga  foi  certamente  phenicia;  ha 
aqui  nomes  de  logares  que  revelam  egual  origem,  e  talvez 
a  influencia  dos  navegantes  de  Tyro  ainda  hoje  se  conser¬ 
ve  nos  feitios  e  ornamentos  de  algumas  das  nossas  embar¬ 
cações  costeiras,  especialmente  nas  empregadas  em  pesca¬ 
rias. 

Os  gregos  fizeram  aqui  também  entradas  e  demoras, 
e  afíirma  Strabão  que  povoações  havia  no  seu  tempo  no  occi- 
dente  da  peninsula  que  conservavam  muitos  usos  gregos. 
Quando  chegaram  portanto  os  carthaginezes  já  eram  con¬ 
sideravelmente  mescladas  as  populações  das  praias  hispâ¬ 
nicas;  á  mais  antiga  e  numerosa  camada  ibérica,  que  se 
deve  considerar  como  ura  conjuncto  de  povos  d’uma  só  raça 
mas  entre  si  variados  era  linguagem,  costumes,  e  gráos  de 
civilisação,  ainda  porém  mais  afastados  dos  povos  de  ori¬ 
gem  celtica  que  por  vezes  vieram  em  massas  áquem  dos 
Byreueus,  accresciam  em  muitas  partes,  especialmente  no 
litoral,  os  elementos  pelasgico,  phenicio,  grego,  e  talvez 
avultassem  ainda  nos  desvios  das  montanhas,  nas  ganda- 
ras  agrestes  do  interior  restos  de  mais  antigas  povoações, 
d’essas  hordas  sem  nome  e  sem  historia  que  tantos  e  tão 
variados  testemunhos  nos  legaram  nos  dolinens  e  mamu- 
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iihas^  nas  armas  e  utensilios  de  pedra  polida,  de  cobre  e 
de  bronze. 

A  invasão  carthagineza  marca  a  primeira  data  na  his¬ 
toria  da  peninsula  hispanica;  sob  os  celebres  chefes  Hainil- 
car  (238-229  antes  de  Christo)  e  Hasdrubal  (228-221 )  os 
púnicos  conquistaram  o  sul  e  oriente  da  peninsula.  Em  228 
se  concluiu  o  tratado  entre  Carthago  e  Roma  pelo  qual  os 
púnicos  se  obrigaram  a  não  Iranspor  do  Ebro  para  o  norte. 
Não  quer  isto  dizer  todavia  que  os  fundadores  da  nova 
Carthago  senhoreassem  nem  mesmo  conhecessem  todos  os 
vastos  territórios  ao  sul  do  Ebro;  os  púnicos  apenas  cura¬ 
vam  do  litoral,  e  haviam  travado  allianças  com  alguns  po¬ 
vos  do  interior,  allianças  de  púnicos  e  de  povos  barbaros, 
feitas  e  desfeitas  com  igual  facilidade.  Nos  tempos  de  Has¬ 
drubal  já  na  peninsula  era  sensivel  a  influencia  do  nome 
romano;  as  colonias  gregas  impotentes  para  resistir  ao  po¬ 
der  crescente  de  Carthago  que  tendia  a  anuinal-as,  pro¬ 
curaram  naturalmente  a  protecção  do  povo  romano,  mais 
proximo  jiela  raça,  e  necessário  inimigo  do  grande  empo- 
rio  africano.  A  tomada  de  Sagunto,  colonia  grega  ao  sul 
do  Ebro,  que  pedira  a  protecção  romana,  pelo  general  car- 
thaginez  Hannibal,  em  219,  determinou  irnmediatamente  a 
segunda  guerra  púnica.  A  lucta  entre  os  romanos  e  cartha- 
ginezes,  auxiliados  uns  e  outi  os  pelas  hordas  indígenas,  mer¬ 
gulhadas  ainda  inteiramente  na  independencia  da  barbaria, 
e  muito  aftávstadas  das  idéas  complexas  de  patria  e  nacio¬ 
nalidade,  foi  prolongada  e  cruel;  os  exercites  percorreram 
grande  parte  da  peninsula,  e  então  avaliaram  os  romanos 
melhor  as  riquezas  e  os  recursos  do  paiz.  Por  fim  os  exer¬ 
cites  de  Roma  expulsaram  de  vez  os  de  Carthago  e  asse- 
nhorearam-se  das  suas  possessões.  Começaram  para  os  po¬ 
vos  da  peninsula  dois  séculos  de  quasi  incessantes  brigas. 
IVia  divisão  do  paiz  a  principio  adoptada  pelos  romanos? 
(í  por  largo  tempo  conservada,  separando  a  Hispania  em 
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Citerior  e  Ulterior,  sendo  o  Ebro  a  principal  divisória,  se 
vê  quanto  estavam  ainda  longe  de  conhecerem  exactamen- 
te  a  região:  muitas  tribus  do  centro,  do  norte,  do  noroeste 
eram  inteiramente  desconhecidas" 

Em  19õ  Catão  o  antigo  consegue  submetter  os  celti¬ 
beros,  que  não  tardaram  a  sublevar-se;  em  179  Tiberio 
Graccho,  pai  dos  dois  celebres  tribunos,  de  novo  os  subju¬ 
gava.  Seguiam-se  as  campanhas  com  as  hordas  do  centro 
e  do  occi dente;  os  lusitanos  tornaram-se  celebres  numa  lu- 
cta  desesperada  conduzida  com  rara  habilidade  pelo  gran¬ 
de  Viriatho,  reconhecido  chefe  de  muitas  hoi'das  confedera¬ 
das  e  unidas  ante  o  perigo  coinmum,  depois  da  cruel  ma¬ 
tança  dos  lusitanos  inermes  e  confiados  ordenada  pelo  ge¬ 
neral  e  orador  Sérgio  Sulpicio  Galba  pretor  em  lõl  e  pro¬ 
cônsul  em  150.  Foi  esta  a  primeira  vez  que  os  romanos 
encontraram  no  occi  dente  chefes  e  exercitos  respeitáveis 
formados  só  por  indígenas,  sabendo  guerrear  e  decedi- 
dos  a  defender  patria  e  liberdade,  hordas  numerosas  das 
gentes  das  selvas  e  das  montanhas,  antes  sem  discipli¬ 
na  nem  methodo,  sujeitas  a  pânicos,  embora  sempre  de 
grande  valor  individual.  Só  mais  tarde,  apoz  annos  de  vic- 
torias  e  conquistas  pela  formosa  Gallia,  pelas  florestas  e 
valles  da  Gennania  as  legiões  de  Cesar  e  de  Varo  viram 
surgir  o  esforço  heroico  de  Vercingetorix  e  de  Herrmann, 
primeiras  glorias  nacionaes  da  França  o  da  Allemanha.  Na 
península  tivercun  os  romanos  uma  verdadeira  escola  de  guer¬ 
ra;  o  accidentado  do  paiz  e  o  valor  individual  ião  notável 
sempre  nos  povos  ibéricos  produziram  meios  e  incidentes 
de  guerra  diíTcrentes  dos  habituaes  dos  romanos:  aqui  vie¬ 
ram  encontrar  o  grande  exercito  prompto  á  peleja  no  cam¬ 
po,  sabendo  mover-se  com  precisão  e  rapidez  em  grandes 
massas,  e  logo  desfazendo  se,  destacando-se  em  pequenos 
corpos,  levando  a  toda  a  parte  a  gueri-a  caprichosa,  horri¬ 
velmente  fadigosa  para  o  invasoí’,  a  guerra  de  embuscadas. 
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de  surprezas,  de  irregulares  ousadias,  os  combates  de  guer¬ 
rilhas^  sem  grandes  victorias,  sem  resultados  dicisivos,  só 
com  o  sobresalto  constante,  a  morte  obscura,  o  trabalho 
sem  gloria.  Por  vezes  sem  poder  empenhar  combate  os  for¬ 
tes  e  numerosos  exercitos  romanos  se  viram  obrigados  a 
retirar;  era  140  Fabio  Serviliano^  para  se  salvar,  trata  pa¬ 
zes  com  Viriatho;  'nesse  mesmo  anno  porem  Servilio  Ce- 
pio  toma  0  cominando  na  Ulterior  e  pouco  depois,  á  trai¬ 
ção,  fez  assassinar  o  chefe  lusitano.  A  guerra  porem  não 
cessou,  e  os  cantões  e  cla^is  do  noroeste  só  em  137  foram 
submetidos  por  Decimo  Junio  Bruto,  chamado  depois  Cal- 
laico  ou  Galleco  em  memória  das  suas  victorias  no  alem- 
Douro. 

Os  romanos  todavia  só  consideraram  no  seu  dominio 
assegurado  no  centro  da  península  quando,  era  133,  o  se¬ 
gundo  Africano  tomou  Numancia.  O  dominio  romano,  co¬ 
mo  é  natural,  estava  ainda  longe  de  ser  tão  completo  co¬ 
mo  foi  mais  tarde;  as  populações  reagiam,  mas  não  conse¬ 
guiam  vencer  a  preponderância  militar  da  grande  republi¬ 
ca;  ainda  neste  tempo  havia  tribus,  especialmente  ao  nor¬ 
te^  gozando  inteira  liberdade,  'noutras  regiões  pelo  agreste 
do  solo,  pelas  difficuldades  naturaes  para  o  movimento  das 
forças,  as  victorias  romanas  quasi  nada  significavam;  o  exer¬ 
cito  chegava,  occupava,  destruía  muros  e  choupanas  de  fá¬ 
cil  reconstrucção,  e  quando  o  imperator  entrava  em  trium- 
pho  no  forum  da  grande  capital  já  o  paiz  que  subjugara 
estava  de  novo  em  franca  revolta.  No  litoral,  e  nas  povoa¬ 
ções  principaes  era  porém  sem  discussão  o  dominio  de 
Roma.  Rompendo  no  proprio  coração  da  republica  a  lucta 
civil  entre  aristocratas  e  domocratas,  e  trazendo  ura  inci¬ 
dente  da  dissensão  á  peninsula  o  grande  general  Quinto 
Sertorio,  agora  expatriado,  já  conhecido  aqui  pois  em  97 
fora  tribuno  militar  ás  ordens  de  Tito  Didio,  e  questor  em 
91,  os  lusitanos  reuniram  o  seu  anceio  de  liberdade  á  rai- 
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va  indomável  de  Sertorio  contra  o  partido  victorioso  em 
Roma.  Segue-se  a  contenda  formidável,  e  pelas  terras  ac- 
cidentadas  da  peninsula  bateram-se  os  exercitos  em  succes- 
sivas  campanhas,  medindo-se  os  tres  grandes  chefes  mili¬ 
tares  da  época.  Sertorio  morre  em  7  2,  pouco  depois  é  Per- 
penna  batido  completamente  por  Pompeu,  e  mais  alguns 
movimentos  dos  romanos  victoriosos  bastaram  para  pacifi¬ 
car  as  duas  provincias.  Em  70  antes  de  Christo,  termina¬ 
da  a  guerra  sertoriana,  os  exercitos  romanos  entravam  triura- 
phantes  em  Roma  levando  á  sua  frente  os  dois  generaes 
Metello  Pio  e  Pompeu  o  grande. 

Dois  annos  mais  tarde,  entrava  pela  primeira  vez  na 
peninsula  o  homem  mais  extraordinário  do  mundo  romano, 
o  reformador  insaciável,  o  cesar-typo,  o  senhor  absoluto, 
a  authoridade  no  máximo  gráo  de  concentração  filha  do 
exagero  democrata  reagindo  contra  o  exagero  aristocrata, 
orador,  guerreiro,  pontifico,  administrador,  escriptor,  e  até 
o  primeiro  elegante  de  Roma,  Caio  Julio  Cesar:  tinha  32 
annos,  fora  eleito  no  anno  antecedente  grande  pontifice; 
perdera  uma  tia  que  muito  estimava,  Julia;  e  sua  esposa 
Conielia,  cujo  elogio  fúnebre  pronunciou;  era  já  afamado 
em  Roma  pelos  seus  talentos,  pela  distinção  de  sua  fami- 
lia,  pelo  genio  gastador,  pelas  garridices  do  trajar.  Cesar 
veio  aqui  pela  primeira  vez  na  qualidade  de  questor  com 
Antiscio  Veto;  demorou-se  apenas  um  anno.  Em  61  voltou 
como  pro- pretor. 

A  Hispania  era  então  para  os  romanos  o  que  mais 
tarde  foi  o  Peru  e  o  México  para  os  hespanhoes,  a  índia 
para  os  portuguezes;  um  meio  de  saldar  dividas,  uma  fon¬ 
te  perenne  de  riquezas  pelo  saque  na  guerra,  pelo  tributo 
na  paz;  uma  região  e  uns  habitantes  exploráveis.  Desta 
vez  a  sorte  dando  a  Cesar  uma  propretura  na  Hispania  pro¬ 
porcionou-lhe  occasião  de  satisfazer  as  suas  dividas  enor¬ 
mes  que  subiam  a  800  contos  de  réis;  sabe-se  pelo  menos 
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que  0  celebre  devasso  riquissimo  M.  Crasso  íicou  por  fia¬ 
dor  de  25  milhões  de  sestercios.  Cesar  veio  apressadainen- 
te  por  que  uma  nova  sublevação  dos  montanhezes  da  Lu¬ 
sitânia  ameaçava  os  cantões  alliados.  Chegou  e  levantou 
dez  cohortes  que  junctas  ás  vinte  existentes  formaram  tres 
legiões.  Com  estas  forças  começou  uma  campanha  em  ex¬ 
tremo  trabalhosa  nos  terrenos,  havia  quasi  80  annos,  per¬ 
corridos  em  parte  por  D.  J.  Bruto:  para  abafar  de  vez  es¬ 
tas  revoltas  empi  ehendeu  uma  guerra  nas  montanhas,  que¬ 
rendo  ermal  as,  obrigando  os  habitantes  a  virem  estabele¬ 
cer-se  na  planicie.  Obteve  victoi  ias  reaes;  os  habitantes  dos 
arredores  do  Herminio  foram  obrigados  a  emigrar  em  mas¬ 
sa  para  além -Douro;  a  guerra  porém  nao  cessava;  uma  vez 
alcançando  umas  hordas  de  montanhezes  acossou-as  de  tal 
modo  que  ellas  retirando  successivamente  tiveram  de  aco¬ 
lher-se  n’un)a  ilha  mui  próxima  do  litoral,  ou  antes  n’uma 
peninsula  que  só  na  maré  cheia  não  communicava  com  o 
continente;  localidade  que  pelas  descripçÕes  lembra  logo  a 
peninsula  de  Peniche;  ahi  talvez  por  extrema  precipitação, 
os  romanos  empenhados  na  lucta  foram  surprendidos  pe¬ 
lo  preamar,  e  soffreram  grande  revez:  só  escapou,  e  ainda 
gravemente  ferido,  um  certo  Public  Scevio.  Cesar  limitou- 
se  por  algum  tempo  a  uma  tactica  expectante,  mandou  vir 
navios  de  Cadiz,  desembarcou  na  ilha  e  derrotou  os  bar¬ 
bares.  Terminou  com  esta  victoria  a  campanha  de  Cesar, 
notável  em  diversos  respeitos;  porque,  me  parece,  d’aqui 
se  deve  datar  o  começo  real,  a  inauguração  do  completo  e 
methodico  systf  ma  de  romanisação  da  peninsula;  data  impor¬ 
tante  para  a  historia  desta,  e  para  a  historia  do  mundo. 
A  Lusitania  inteira  tornou-se  tributaria  dos  romanos,  e  Ce¬ 
sar  recebeu  de  seus  soldados  o  titulo  de  imperator. 

Este  homem  extraordinário  inaugurou  um  systema  no¬ 
vo  no  mundo  romano;  modificando  no  seu  largo  espirito  o 
plano  de  Caio  Grnocho,  viu  o  meio  de  subjugar  os  barba- 
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ros  cora  as  tropas  de  Roma,  e  de  captando  os  barbaros  neii- 
tralisar  as  forças  romanas.  Elle  o  aristocrata  máximo,  o 
pseudo  descendente  de  Venus,  o  verdadeiro  lllho  da  fami- 
lia  Julia,  sabia  também  mais  tarde  fazer-se  chefe  da  demo¬ 
cracia  para  empolgar  o  triuravirato,  e  era  poucos  annos  de 
guerra  e  de  administração  na  península  locupletar-se  de  ri¬ 
quezas  a  ponto  de  pagar  as  suas  grandes  dividas,  e  de  fi¬ 
car  ainda  bastante  rico  para  corromper  os  eleitores  de  Ro¬ 
ma,  desde  os  senadores  aos  mais  obscuros  membros  das 
heterias.  Homem  de  clarissima  intelligencia  não  tinha  para 
elle  importância  a  naturalidade  das  pessoas,  até  então  suf- 
ficiente  para  repellir  qualquer  estrangeiro  celtico,  ibérico  ou 
germânico.  Quinto  Sertorio  parece  que  nem  sequer  tivera 
semilhante  idéa  embora  se  achasse  por  muitos  annos  á  fren¬ 
te  dos  lusitanos,  primeiro,  depois  coramandando  forças  ne¬ 
cessariamente  recrutadas  na  península  inteira.  Sertorio  con¬ 
servou-se  sempre  o  velho  romano,  o  patriota  de  espirito 
acanhado:  chefe  de  barbaros,  que  por  elle  morriam,  consi¬ 
derou-os  sempre  meros  instrumentos,  os  seus  sub-chefes  e 
officiaes  eram  romanos,  o  senado  que  nomeou  era  compos¬ 
to  de  romanos  expatriados  como  elle;  os  mancebos  ibéricos 
retidos  em  Osca  para  se  educarem  e  também  para  servi¬ 
rem  de  refens  foram  immolados  n'um  só  dia,  n’um  exces¬ 
so  de  anti-politica  e  injustificável  cólera.  Assim  creio  que 
nenhuma  influencia  real  teve  na  romanisação  da  península 
embora  aqui  tivesse  durante  bastantes  annos  o  máximo 
poderio;  e  apoz  a  derrota  completa  dos  seus  exercites  os 
seus  antigos  convenas  eram  ainda  barbaros,  sem  noção  de 
nacionalidade,  de  patriotismo,  nem  de  romanismo,  e  sem 
exitar  obedeceram  a  uma  ordem  de  Pompeu  indo  além  dos 
Pyreneus  fundar  a  colonia  quo  se  chamou  Lugdunum  Con- 
venarmn.  Para  Cesar  o  barbaro  era  tão  bom  como  o  ro¬ 
mano.  Quando  em  61  entrou  na  península  trazia  comsigo, 
na  linguagem  de  hoje  como  addido  ao  seu  estado  maior,  um 
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africano  illustre  Masintha.  Pouco  depois  em  Cadiz  travou 
amizade  com  um  indígena,  mais  tarde  celebre,  L.  Corne- 
lio  Balbo,  que  nas  guerras  gaulezas  foi  seu  magister  fa- 
hrwm,  ou  chefe  superior  de  engenharia,  e  que  Cicero  de¬ 
fendeu  em  Roma  porque  até  lhe  haviam  contestado,  depois 
de  tantos  serviços,  o  direito  de  cidadão  romano.  Pacifica¬ 
da  e  feita  tributaria  toda  a  Lusitania  Cesar  não  abusou  de 
tantas  victorias  e  exerceu  o  seu  grande  poder  sábia  e  ge¬ 
nerosamente.  Os  tributos  extraordinários  impostos  depois 
da  guerra  sertoriana  por  Metello  Pio,  foram  abolidos;  ad¬ 
ministrou  justiça  com  benevolencia,  prohibiu  muitos  usos 
barbaros  e  entre  outros  os  sacrificios  humanos. 

Pela  terceira  vez  entrou  Cesar  na  península  em  45, 
para  combater  os  filhos  de  Pompeu  o  grande;  depois  de 
marcha  rapidissima,  atravessando  os  Alpes  e  os  Pyreneus, 
o  Rhodano  e  o  Ebro,  cahiu  sobre  os  exercitos  dos  dois  fi¬ 
lhos  de  Pompeu,  no  extremo  sul  da  peninsula;  fez  em  pouco 
tempo  uma  campanha  ainda  hoje  admirada  e  estudada  mi¬ 
nuciosamente  pelos  tacticos  principaes,  consegue  vantagens 
reaes  sem  derramar  muito  sangue,  porque  d’um  e  d’outro 
lado  estavam  cidadãos  romanos,  corrompe,  esphacela,  ani¬ 
quila  as  forças  inimigas;  Sexto  Pompeu  morre  sem  gloria, 
o  irmão  foge  obscuramente,  e  Cesar  volta  triumphante  a 
Roma,  senhor  do  mundo,  n’um  apogeu  extraordinário  po¬ 
rém  de  curta  duração,  porque  em  menos  d'anno  os  pu- 
nhaes  dos  senadores  o  lançaram  examine  aos  pés  da  esta¬ 
tua  de  Pompeu  Magno  seu  antigo  companheiro  no  triura- 
virato  e  seu  antigo  inimigo.  N’esta  campanha  que  termi¬ 
nou  em  45  pela  derrota  dos  pompeanos  em  Munda,  e  pela 
morte  de  Sexto  Pompeu,  ambos  os  exercitos  contendores 
eram  em  grande  parte  formados  de  indígenas,  e  no  fragmen¬ 
to  da  guerra  de  Hespanha  attribuido  a  Hirtius  por  muitas 
vezes  se  encontram  mencionados;  eram  auxiliares  assala¬ 
riados,  capazes  sem  duvida  de  prestar  grandes  serviços. 
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merecedores  todavia  de  pequena  confiança;  demais  a  guer¬ 
ra  civil  ateada  em  Roma,  e  que  por  estes  annos  como  que 
abalava  todo  o  vastissimo  território  em  que  imperavam  as 
insígnias  do  Lacio,  deveria  necessariamente  convidar  á  re¬ 
belião  as  hordas  mal  submettidas;  não  menciona  porém  a 
historia  nenhum  acontecimento  grave  o  que  prova  a  nosso 
ver  qne  era  já  considerável  a  roínanisaçao  da  península  e 
Iraquissimos  senão  nullos  os  sentimentos  de  independencia 
e  nacionalidade. 

Só  em  25  antes  de  Christo  C.  Julio  Cesar  Octaviano 
a  quem  o  povo  e  o  senado  deram  o  titulo  de  Augusto,  em 
27,  começou  a  chamada  guerra  cantabrica,  que  durou  até 
19,  e  que  teve  por  fira  submetter  os  povos  das  agrestes 
serranias  do  norte  da  peninsula,  cantabros,  asluros,  etc., 
que  até  então  haviam  defendido  com  vantagem  os  fundos 
desfiladeiros,  os  valles  raoldurados  de  severas  fiagas,  as 
serras  vestidas  de  bravias  selvas  da  sua  terra  natal:  a  guer¬ 
ra  foi  longa,  terrível,  os  escriptores  romanos  citara  factos 
de  pasmoso  heroismo,  na  desesperada  resistência  que  taes 
povos,  rudes  como  os  seus  penhascos  oppozeram  á  conquis¬ 
ta  romana,  heroismo  que  atravez  os  séculos  por  muitas  ve¬ 
zes  se  tem  repetido  desde  Roncesvalles  a  Victoria,  a  Sara¬ 
goça,  e  ainda  nas  longas  e  tenazes  luctas  civis  que,  infe¬ 
lizmente  em  nossos  dias,  teera  ensanguentado  o  formoso 
paiz  cantabrico. 

O  estabelecimento  do  império  em  Roma  é  ura  dos  fac¬ 
tos  de  maior  importância  na  historia  da  humanidade;  a 
batalha  de  Actium  um  dos  marcos  mais  salientes  no  acci- 
dentado  caminho  do  progresso. 

Os  dois  primeiros  séculos  de  dominio  imperial  desen¬ 
volveram  espantosamente  o  novo  systema  poli  tico  e  o  bem 
estar  material  do  vasto  senhorio  romano.  Pela  primeira  vez 
soou  a  phrasc,  tão  repetida,  tão  abu.sada  nos  tempos  mo¬ 
dernos,  sem  se  olhar  ás  innumeras  variantes  das  circums- 
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taiicias,  phrase  e  mascara,  o  império  é  a  paz.  Esta  paz,  es¬ 
ta  ordem  íoi  na  verdade  obtida  pela  oppressão  da  antiga 
liberdade  republicana,  e,  note-se,  ha  motivos  mais  que 
bastantes  para  duvidar  muito  dos  pomposos  elogios  dos  es- 
criptores  da  epoca,  porque  nos  primeiros  tempos  do  impé¬ 
rio,  e  por  frequentes  vezes  durante  elle,  nào  existiu  liber¬ 
dade  de  opinião,  escripta  ou  fallada,  e  muitos  escriptores 
viram  as  suas  obras  reprovadas  e  queimadas,  alguns  soífre- 
ram  energica  perseguição,  o  exilio  e  a  morte. 

O  império  foi  porem  o  triumpho  da  democracia;  a  re¬ 
publica  fora  liberal  mas  aristocratica,  saturada  de  prejuízos 
e  preconceitos,  eminentemente  conservadora  dos  antigos 
processos,  do  velho  modo  de  ver,  ciosa  de  todos  os  seus 
privilégios;  perante  essa  liberdade  aristocratica  a  custo  se 
faziam  ouvir  os  tribunos  plebeus.  O  systema  republicano 
terminara,  na  sua  phase  romana,  por  constituir  classes  nu¬ 
merosas  de  poderosos,  dispondo  de  enormes  riquezas  e  in¬ 
fluencias,  e  uma  outra  ciasse  enormíssima  de  eseravos  e 
proletários. 

Um  século  antes  do  império  vibrou  no  forum  romano, 
e  em  muitos  milhares  de  corações,  a  voz  eloquente  do  ce¬ 
lebre  tribuno  Caio  Graccho,  filho  do  general  que  tanto  guer¬ 
reara  entre  os  celtiberos.  Era  um  homem  novo,  dc  gene¬ 
roso  e.spirito,  com  muitas  idéas  aproveitáveis  e  algumas  uto¬ 
pias,  typo  eterno  dos  revolucionários,  debatidos  e  raartyri- 
sados  em  vida,  cobertos  de  gloria  depois,  ingênuos  e  no¬ 
bres  e  sempre  explorados,  porque  não  é  dos  tempos  mo¬ 
dernos  que  os  Bonapartes  sabem  baseara  sua  tyrannia  nas 
explosões  magnanimas  dos  Desmoulins  e  dos  Lamartine. 
Enérgico,  viril,  desassombrado  como  a  verdade,  este  gran¬ 
de  vulto  destaca-se  brilhante  na  historia  humana,  na  epopéa 
da  dignidade  do  homem,  e  aquella  voz  que  ha  tantos  secu^ 
los  enlevou  e  arrebatou  o  povo  da  urhs,  e  convenceu  mui. 
Í06  membros  do  senado  e  da  ordem  equestre,  não  se  per- 
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deu,  nSo  se  perderá  jámais,  tem  vindo  pelo  espaço  e  pelo 
tenjpo  echoando,  e  avolumando  até  ao  seio  das  tumultuosas 
assembleas  modernas  onde  se  trabalha  e  se  discute  a  valer 
pela  equação  do  direito,  sempre  fazendo  conquistas  e  sem¬ 
pre  soífrendo,  negada,  menoscabada,  calcada  aos  pés  e  sem¬ 
pre  a  ganhar  terreno,  quer  á  iuz  esplendida  do  dia,  quer 
nas  trevas  passageiras  da  oppressão,  e  fazendo  tombar  pe¬ 
daço  a  pedaço  as  velhas  peias  do  privilegio,  quebrando  nos 
dias  de  hoje  os  últimos  ferros  da  escravidão,  empenhando 
a  lucta  nova  pela  legalisação  de  novas  camadas,  pelo  pro¬ 
gresso  da  dignidade.  Caio  Graccho,  o  creador  da  democra¬ 
cia  romana,  no  dizer  de  Mommsen,  formou  um  projecto  vas- 
tissimo  e  deveras  singular  em  tal  epoca,  porque  parece  es¬ 
tar  fóra  do  pensar  romano  do  seu  tempo,  e  que  reunia  as 
condições  de  possibilidade  de  realisação  ao  conhecimen¬ 
to  exactfô  da  sociedade,' e  ao  desejo  energico  de  reforma. 
A  aristocracia  sob  a  republica  conseguira  a  unidade  italia¬ 
na,  Caio  Graccho  fundou  a  politica  da  romanisação  do  mun¬ 
do  conhecido:  qniz  limitar  as  riquezas  e  subdividira  proprie¬ 
dade,  cohibir  os  saques  repetidos  das  provincias,  crear  uma 
nova  camada  de  cidadãos,  uma  classe  media,  etc.  As  suas 
ideas  fundamentaes  da  romanisação  estavam  em  reunir  sob 
o  poder  romano  todos  cs  povos  hellenicos,  e  colonisar  os 
não  hellenicos:  esta  colonisação  devia  romanisar  gradual¬ 
mente  as  provincias,  não  consistia  em  encher  os  logares  de 
emigrados  italianos,  substituindo  os  indigenas  ou  exploran¬ 
do-os  sem  mercê,  mas  sim  em  latinisar  os  proprios  provin¬ 
cianos. 

O  punhal  d’um  aristocrata.  Sei  pião  Nasica  prostra  no  • 
fonim  Tiberio  Graccho,  pela  intriga  e  pela  corrupção  con¬ 
segue  0  senado  lançar  a  uma  morte  obscura  Caio  Graccho; 
tres  mil  partidários  do  radicalismo  são  mortos,  exilados  ou 
encarcerados,  mas  o  impulso  estava  dado  e  o  partido  crea- 
do,  e  annos  depois  Sertorio  e  Julio  Cesar,  mas  muito  prin- 
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cipai mente  este  ultimo,  punham  em  pratica  as  idéas  dos 
Gracchos,  e  nao  tardou  que  a  victoria  decisiva  da  demo¬ 
cracia  e  a  creaçào  do  império  tornassem  exequível  a  roma- 
nisaç'o.  Como  já  disse  foi  ainda  durante  a  guerra  can- 
tabrica  que  Octaviano  recebeu  o  titulo  de  Augusto,  em 
Philippes  e  Actium  desmoronam -se  todas  as  esperanças  da 
aristocracia,  dois  mil  indivíduos  da  ordem  equestre  e  tre- 
sentos  senadores  expiam  em  Koma  a  morte  dos  Gracchos; 
pouco  depois  estava  pacificada  ioda  a  peninsula  ibérica,  e 
todo  o  vastissimo  império  romano.  Foi  n’este  tempo,  póde 
dizer-se,  que  no  império  começou  com  efficacia  a  lenta  obra 
da  romanisação.  O  occidente,  o  riquíssimo  occidente,  a  His- 
pania  e  a  Gallia  tinham  visto  as  legiões  de  Julio  Cesar; 
Mithridates  e  Pharnaces  no  oriente  pertenciam  já  á  histo¬ 
ria. 

Muitos  julgam  que  a  romanisação  do  occidente  se  fez 
dc  súbito,  que,  em  pouco  tempo,  usos,  leis  e  idiomas  lo-  ' 
caes  se  alteraram  profundaraente  pela  influencia  latina:  não 
foi  assim;  ha  muitos  testemunhos  em  contrario;  o  máximo 
da  acção  roínanisante  não  pertence  mesmo  aos  primeiros 
tempos  do  império.  Temos  dois  meios  principaes  de  estu¬ 
dar  o  rornanismo,  um  directamente  nos  monumentos  con¬ 
servados  atravez  os  séculos,  outro,  e  a  nosso  ver  este  mui¬ 
to  importante  e  todavia  mais  desprezado,  na  maneira  co¬ 
mo  os  romanos  verdadeiros,  os  romanos  de  Roma,  acceita- 
vam  os  novos  cidadãos. 

Julio  Cesar,  por  exemplo,  tratando  de  assegurar  por 
todos  os  rneios  a  conquista  da  Gallia  introduziu  no  senado 
alguns  gaulezes.  Grande  clamor,  a  opinião  publica  exaltou- 
se.  A  própria  plebe  romana  repelliu  esses  homens,  só  a  pre¬ 
ponderância  enorme  de  Cesar  conseguio  sustental-os  por  al¬ 
gum  tempo.  Estes  homens  todavia  eram  dos  principaes  da 
Gallia  Ijracata,  isto  é,  do  sul  da  França  actual^  já  então 
com  muitas  relações  com  Roma.  Nas  paredes  appareccrara 
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letreiros  convidando  o  povo  a  que  não  ensinasse  o  caminho 
da  curia  aos  novos  senadores:  as  vaias  da  plebe  preseguiam- 
n’os;  pelas  ruas  soavam  cantigas  como  esta:  =  Ainda  ha 
pouco  iam  no  seqnito  do  triumpho  e  vão  agora  introduzil-os 
na  curia;  ainda  ha  pouco  andavam  de  grandes  bragas  e  cil-os 
ahi  revestidos  da  grand.c  facha  de  purpura  =.  Cicero,  o 
grande  espirito,  fallando  d’um  provinciano  da  Gallia  nar- 
boneza  dizia:=Cum  intimo  eive  romano  quisquam  amplis- 
simus  Gallise  comparandus  est  =  ?  ü  primeiro  imperador 
Octaviano  Augusto  teve  de  riscar  estes  senadores  gaulezes. 

Em  40  antes  de  Christo  ura  hespanhol  de  que  já  fat¬ 
iámos,  Balbo,  de  Gades,  chegou  ao  consulado:  era  homem 
de  extraordinário  talento,  intimo  de  Cesar,  e  que  soubera 
tirar  grande  partido  das  guerras  civis,  e  senhor  de  immen- 
sa  fortuna.  Pois  acabada  a  protecção  de  Cesar  até  lhe  con¬ 
testaram  o  direito  de  simples  cidadão  romano,  e  Plinio  diz 
com  amargura  e  pasmo  a  respeito  d’elIe=Primus  externo- 
rum  atque  etiam  in  oceano  genitorum  usus  illo  honore  quem 
majores  Latio  quoque  negaverant. 

A  aristocracia  de  sangue  irritava-se  com  estas  inva- 
sSes.=Que  privilegio,  diziam,  fica  pois  aos  filhos  da  velha 
nobreza,  aos  pobres  senadores  naturaes  do  Lacio?  Esses 
ricaços  cujos  antepassados  foram  vencidos  pelos  nossos  exér¬ 
citos  não  tardarão  a  oceupar  os  logares  todos.  Dêem-lhe 
quando  muito  o  direito  de  cidade,  nunca  as  distinções  se- 
natoriaes  nem  a  dignidade  de  magistrados. =Em  63  depois 
de  Christo,  Seneca,  o  grande  cordovez,  escrevendo  a  Ne- 
ro,  menciona  como  deíeito  e  obstáculo  a  sua  origem  pro¬ 
vinciana. 

As  guerras  civis  protejeram  muito  as  provincias;  os 
preconceitos  foram  cahindo  pouco  a  pouco,  e  no  tempo  de 
Vespasiano  entrou  na  curia  um  numero  considerável  de  se¬ 
nadores  provincianos.  Finalmente  Trajano,  um  hespanhol, 
eleva-se  ao  pincaro  do  império,  a  opposição  abranda  muito, 
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e  a  acçao  romanisante  assume  grande  energia.  Não  se  iina- 
giíie  porém  que  baquearam  todos  os  velhos  preconceitos; 
os  romanos  propriamente  ditos  conservaram  sempre  a  pre¬ 
ferencia  para  os  altos  cargos;=:.  .  .  ut  nemo  administraret 
Roínae  nisi  liomanus,  id  est,  oriundus  urbe=.  Ainda  nos 
últimos  tempos  do  império  existia  aversão  pelos  intrusos 
das  provincias  e  muitas  vezes  nos  espectáculos  a  populaça 
os  insultava  em  clamor  ruidoso;  e  todavia  o  christianismo 
dominava  já  na  cidade  imperial,  na  urhs  por  excellencia,  e 
applicando  a  sua  admiravel  e  benefica  theòria  de  egual- 
dade  e  de  amor,  no  fórum  onde  soára  a  palavra  generosa 
dos  Gracchos,  esforçava-se  no  augmento  do  romanismo,  cm 
derrubar  de  vez  a  estreita  moldura  de  muralhas  da  cidade 
e  de  fallar  também  ao  mundo,  urbi  et  orbe.  Natural  é  que 
a  maioria  dos  magistrados,  administradores,  chefes  milita¬ 
res  viessem  influenciados  de  taes  preconceitos,  e  que  assim 
a  romanisação  fosse  muito  mais  lenta  do  que  sé  suppõe  (b). 

O  nosso  eximio  historiador  A.  Herculano  (c)  attribue 
a  Q.  Sertorio  grande  influencia  romanisante.  Diz:=A  re- 
«volução  de  Sertorio  não  destruiu  a  já  adiantada  conquis- 
«ta  da  civilisação  romana.  Um  historiador  moderno  (R.  Saint 
«liilaire)  avalia  como  errada  a  politica  d’esse  homem  ex- 
atraordinario  que  elle  accusa  de  ter  procurado  plantar  á 
«força  n’esta  nova  patria,  que  para  si  creára,  os  costumes 
«e  leis  da  republica,  em  logar  de  favorecer  a  civilisação 
«indígena,  cujos  germens  já -existiam  no  solo  da  Hespa- 
«nha.  .  .  Desde  a  época  dos  Scipiões  até  á  d’elle  a  vida  ro- 
«mana  tinha  adulterado,  se  tal  expressão  cabe  aqui,  esse 

•  composto  não  radicado  de  tradicçoes  celticas,  phenicias, 
«;'rega8  e  carthaginezas  que  constituia  o  modo  de  ser  dos 

•  indigenas.  .  .  O  que  é  certo  é  que  o  illustre  foragido  ro- 
«mano  converteu  ou  acabou  de  converter  n'uma  imagem 
«da  republica  o  paiz  sobre  que  adquirira  um  illimitado  po- 
«der=. »  Francamente,  não  podemos  acceitar  as  affirmati- 
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vas  do  nosso  grande  historiador,  parece-nos  qne  Saint  Hi- 
laire  tem  alguma  razão.  A  conquista  da  civilisaçao  roma¬ 
na  não  estava  de  modo  algum  adiantada  napeninsula,  mes¬ 
mo  em  grande  parte  d’ella  o  poder  de  Roma  era  meramen¬ 
te  nominal;  então  e  ainda  muito  mais  tarde  a  peninsula 
ibérica  era  apenas  um  paiz  exploravel,  um  México,  uma 
Índia;  aqui  havia  abundancia  do  ouro  e  prata  para  os  co¬ 
fres  e  milhares  de  escravos  para  cultivar  os  extensos  cam¬ 
pos  dos  senhores  romanos.  Sertorio  não  pretendeu,  parece 
até  que  nunca  lhe  passou  pela  mente,  crear  aqui  uma  nova 
patria;  foi  sempre  romano  e  só  romano,  servindo  um  par¬ 
tido  romano  e  guerreando  outro,  rodeando-se  dos  homens 
da  sua  facção;  e  o  seu  celebre  senado,  composto  só  de  ro¬ 
manos,  desfez-se  obscuraraente  com  a  morte  do  grande  ge¬ 
neral,  nenhum  vestigio  deixou.  Demais  estas  expressôes=ci- 
vilisação  indigena  cujos  germens  já  existiam  no  solo  da 
Hespanha.  .  .  composto  não  radicado  de  tradições.  .  ,  que 
constituia  o  modo  de  ser  dos  indigenas;=não  parecem  exa- 
ctas. 

E  certo,  é  indiscutivel  que  muitas  d^essas  tradições* 
influencias,  melhor  civilisações^  estavam  implantadas,  ra¬ 
dicadas  (d).  Strabão  aííirma-o  a  respeito  dos  usos  gregos; 
a  influencia  phenicia  depara-se  frequentemente  e  intensa- 
mente,  por  exemplo  nos  alphabetos;  influencias  celticas  tal¬ 
vez  se  possam  ainda  hoje  marcar,  e  não  escasseiam  monu¬ 
mentos,  restos  de  povoações,  attestando  a  sua  coexistência, 
a  permanência  de  usos,  cultos,  idiomas,  com  a  cultura  la¬ 
tina,  ainda  no  tempo  do  império.  Assim  não  sei  como  se 
possa  afflrmar  que  o  foragido  converteu  ou  acabou  de  con¬ 
verter  a  Hespanha  n’uma  imagem  da  republica.  Mommsen 
quando  muito,  e  ainda  em  duvida,  considera  algumas  dis¬ 
posições  de  Sertorio  como  emanação  do  grande  projecto  de 
Caio  Graccho. 

« — (/om  o  maior  tacto  politico,  escreve  Mommsen  (e)* 
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«e  patriüticü,  Sertoriu  actuuva  sempre  que  podia  nâo  como 
«condotiere  dos  lusitanos  era  revolta  contra  Roma,  mas  co- 
«mo  general  romano  e  governador  da  Hispania,  qualidade 
em  que  eífectivamente  viera  antes  mandado  pelos  governa- 
« dores  da  republica.  Começou  a  formar  com  os  cabeças  da 
«emigraçào  um  senado,  que  devia  chegar  a  contar  300  in- 
«dividuos,  e  a  conduzir  os  negocios  e  a  nomear  magistra- 
ttdos  segundo  o  uso  romanó.  Olhava  o  seu  exercito  como 
«romano  e  preenchia  os  postos  de  officiaes,  sem  excepçâo, 
«com  romanos.  A  academia  de  Osca  e  a  permissão  do  uso 
«da  toga  (meio  talvez  de  obter  o  mais  suavemente  possi- 
«vel  refeus  seguros,  o  que  era  indispensável  na  Hespanlui), 
«póde  ser  todavia  uma  emanação  do  grande  projecto  de 
«Caio  Graccho  e  do  partido  democrático,  de  gradualmente 
«romanisar  as  provindas.»  Mas  ainda  que  fosse  na  verda¬ 
de  uma  tentativa  de  applicação  de  tal  projecto,  é  certo  que 
nenhum  vestigio  deixou,  nenhuma  influencia  teve,  e  Mom- 
msen  (f)  considera  como  primeiro  alicerce  da  romanisação 
do  occidente  a  campanha  de  Cesar  em  61  para  a  sujei¬ 
ção  definitiva  da  Hisp.  Ulterior. 

Os  monumentos  concorrem  todos  a  mostrar  que  na 
peninsula  a  grande  epoca  da  romanisação  foi  a  do  impé¬ 
rio,  especialmente  no  2.°  século.  A  divisão  da  peninsula 
em  duas  provincias,  divisão  qUe  se  manteve  emquanto  du¬ 
rou  0  trabalho  da  conquista,  em  tres  feita  pelo  primeii-o  impe¬ 
rador,  depois  em  cinco,  seis,  sete  sob  Constantino  Magno,  cora 
as  variantes  de  Otho  e  Theodosio  o  grande,  mostra  os  pro¬ 
gressos  da  administração,  a  crescente  importância  do  do- 
miiiio  romano  que  mais  profundava  á  medida  que  se  con¬ 
cediam  crescentes  direitos  e  regalias.  O  numero  de  cidades 
com  os  seus  vários  direitos  que  Plinio  nos  conservou  fornece 
um  dado  importante  para  a  historia  do  romanismo.  As  gran¬ 
des  construcçòes  publicas,  pontes,  estradas,  amphitheatros, 
são  nu  grande  maioria  do  império,  do  2.®  século,  quando 
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o  hespunhol  Trajano,  e  o  seu  successor  Adriano  proseguiàm 
com  0  maxinm  desvelo  na  ein preza  da  reforma  e  melhoria 
das  provincias.  O  templo  romano  de  Evora,  a  mais  impor¬ 
tante  antiguidade  romana  no  occidente  da  peninsula,  é  clas¬ 
sificado  por  archeologos  de  consciência  no  segundo  século 
da  nossa  era.  Uma  das  nossas  inscripções  mais  antigas,  a 
do  theatro  de  Lisboa  é  do  anno  57.  Fnalmente  não  são 
muito  vulgares  as  moedas  romanas  do  tempo  da  republica, 
abundantes  as  do  império,  e  este  dado  seria  mais  importan¬ 
te  se  nas  classificações  numismáticas  se  attendesse  quanto 
possivel  ás  proveniências  (g). 

Alberto  Reville,  um  dos  mais  sérios  escriptores  fran- 
cezes  comtemporaneos,  tratando  da  romanisação  na  Gallia, 
escreve,  com  o  seu  habitual  bom  senso:=não  é  admissivel 
que  uma  nação  tão  populosa  (a  Gallia)  fosse  absorvida  pe¬ 
los  colonos  e  soldados  do  povo  conquistador  a  ponto  de  se 
fundir  n’uma  só  massa  homogenea.  Na  epoca  de  Sulpicio 
Severo  (fim  do  IV  século)  o  galo-romano,  ainda  em  si  mes¬ 
mo  muito  gaulez,  aíFectava  dístinguir-se  da  multidão  pura¬ 
mente  gauleza  que  povoava  a  quasi  totalidade  do  território, 
E  todavia  estava-se  na  vespera  da  desmembração  do  gran¬ 
de  imperio=. 

Ora  na  peninsula  ibérica  encontraram  os  romanos  re¬ 
sistência  muito  superior  á  dos  gaulezes;  o  desastre  de  Ale- 
sia  prostrou  de  vez  a  formosa  Gallia  ante  o  invasor  lati¬ 
no,  na  Hispania  onde  havia  povos  diversos,  alguns  no  go¬ 
zo  de  adiantada  civilisação,  com  tradições  e  usos  radicados, 
a  empreza  encontrou  obstáculos  maiores,  para  a  levar  ao 
cabo  correram  rios  de  sangue,  as  insignias  das  legiões  os- 
pedaçaram-se  muitas  vezes;  e  quando  Roma,  á  custa  de  es¬ 
forços  e  concessões,  conseguio  dominar  nas  cidades,  n’alguns 
grupos  de  cantões,  conservar  em  respeito  alliados  e  tributá¬ 
rios,  logo  d’aqui  sabia  uma  das  glorias  do  império.  Traja- 
no,  e  muitos  astros  para  a  sua  vasta  litteratura  como  os 
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Senecas,  Lucano,  Quintiliano,  Marcial,  Pomponio  Mela,  etc. 

Desmembra-se  o  império,  segiiem-se  tres  séculos  de  obs¬ 
cura  confusão:  foi  a  morte,  o  cataclismo  fatal  e  aniquilador 
dizia-se  d’antes,  foi  o  grande  trabalho,  a  crise  evolutiva, 
demorada  e  influindo  em  tudo,  revolvendo,  misturando, 
confundindo  todas  as  classes  da  sociedade  diz-se  hoje.  A 
acção  romanisante  não  descera  ás  ultimas  camadas,  não 
penetrara  nos  desvios  das  serras  e  das  selvas,  não  procu¬ 
rara  o  humilde  escravo,  não  percorrera  os  caminhos  poei¬ 
rentos  da  charneca,  todo  esse  trabalho  se  fez  apoz  a  queda 
do  império,  com  a  collaboração  fortissima  do  christianismo, 
com  o  pregador  convicto  d’essa  doutrina  nascente,  com 
o  monge  e  o  eremita,  com  as  vagas  de  barbaros  que  de  su¬ 
bi. o  puzeram  a  par  varias  camadas  sociaes,  foi  emíim  'nes¬ 
se  cahos  dos  primeiros  séculos  medievaes,  formidável  fer¬ 
mentação  politica  e  social,  que  se  completou  a  romanisação 
da  peninsula. 
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(a)  Ou  convense,  Saint.  Bertrand,  no  departamento  do  Haute-Ga- 
ronue. 

(b)  Friedlaender.  Moeurs  romaines  du  regne  d’Auguste  á  la  fin 
des  Antonins.  Tvad,  Vogei.  T.  1,  p.  182 

(cj  H.  de  Fort.  vol.  1.  p.  21. 

(d)  O  snr.  A.  Herculano,  parece-me,  vacilla  a  este  respeito:  a 

pag.  41  da  Introd.  escreve=vestigios  de  tradições  celticas,  plieni cias, 
gregas  e  púnicas  que  ainda  subsistem  nào  só  na  lingua,  mas  tam¬ 
bém  nos  costumes .  e  depois  a  p.  46 .  os  diversos  ele¬ 

mentos  da  população. . . .  influindo  provavelmente,  em  parte  na  va¬ 
riedade  de  linguas  e  dialectos  da  moderna  Peninsula. 

(e)  History  of  Rome.  Vol.  IV.  parte  primeira,  pag.  20 — 21. 

(fj  Vol.  IV,  p.  211. 


(g)  SYNOPSE  DA  COLLECÇÃO  ROMANA  DO  GABINETE 
REAL  DA  AJUDA 


SRRIES 

METAES 

SOMMAS  TOTAKS 

Oiro 

Prata 

Billáo 

BRONZES 

Grandes 

Médios 

Pequenos 

I.  Republica. 

— 

463 

— 

13 

27 

16 

519 

II.  Alto  irap.... 

53 

496 

130 

322 

283 

556 

1:840 

III.  Baixo  imp. 

56 

20 

3 

81 

66 

68 

294 

Somma . 

109 

979 

133 

416 

376 

640 

2:653 

Esta  synopse  acompanha  a  =  Descripção  histórica  das  moedas 
romanas  do  gabinete  numismático  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Luiz,  por  Tei¬ 
xeira  de  Aragão  (Lisboa,  1870)- 


0  ensaio  de  excavação  realizada  na  Troia,  ou  rumas  de  Ceto- 
briga  fronteiras- a  Setúbal,  em  maio  de  1850,  produziu  2009  meda¬ 
lhas  romanas,  das  quaes  434  frustas.  Das  1575  restantes  ha  80  de- 
Valeutiniauo  Sénior,  34  de  V.  Junior,  341  de  Graciano,  418  de 
Theodosio  Sénior,  210  de  Honorio,  228  de  Arcadio,  etc;  dos  pri¬ 
meiros  imperadores  nào  ha  nenhuma  (Annaes  da  Sociedade  Archeo- 
logica  Lusitana,  N.  3.  Lisboa,  1851.  pag.  37). 

(h)  R,  des  deux  mondes,  de  15  d’agosto  de  1877. 


VIDA  DE  UÜINTO  SERTORIU 

POR 


PLUTARCHO  (A). 


(ANjSíO  de  130  A  73  ANTES  DE  CIIRISTO) 


1.  Prefacio.  Reflexões  sobre  a  semelhança  fortuita  de  certos  acon  ¬ 
tecimentos.  Alguns  dos  mais  bellicosos  capitães  foram  cegos  d’um 
olho.  Qualidades  de  Sertorio.  Só  pode  comparar-se  a  Eumenes  de 
Cardia. — 2.  Origem  de  Sertorio.  Sua  eloquência  Paixão  pelas 
armas.— 3.  Primeira  canipanha  de  Sertorio:  seu  valor  contra  os 
cimbros  e  os  teutòes.  E  enviado  á  Hespanha  como  tribuno  dos 
soldados.  Acçòcs  de  valor  contra  os  Gyrisenos  e  os  habitantes  de 
Castlo.—  4.  Sertorio  nomeado  qucstor  na  Gallia  circutr.padana. 
Suas  façanhas  lhe  ganham  grande  fama.  Origem  do  seu  odio  a  Syl- 
la.  Toma  o  partido  de  Cinna,  com  elle  é  vencido  por  Octavio,  e 
])repara-se  a  lutar  com  este  ultimo. — 5.  Sertorio  oppòe-se  a  que 
Mario  se  junte  a  Cinna:  este  consegue:  o  exercito  divide-se  em 
tres  corpos.  Sertorio  não  toma  parte  alguma  nas  violências  de 
Mario  e  Cinna.  Faz  morrer  os  ^icarios  de  Mario. — 6.  Sertorio  fica 
sendo  o  unico  chefe  do  partido  democrático  e  parte  para  Hespa¬ 
nha.  Meios  que  emprega  para  attrahir  os  hespanhoes  e  crear 
um  exercito. —  7.  Caio  Annio  é  enviado  por  Sylla  contra  Serto- 
torio;  este  derrotado  foge  com  alguns  navios. — 8.  Discripção  das 
ilhas  Afortunadas. —  9.  Sertorio  fórma  o  plano  de  se  fixar  nas 
ilhas  Afortunadas.  Os  cilicianos  abandonam-n’o.  Soccorre  os  Mau- 
rusios,  mata  ccianus  e  toma  Tingis.  Tumulo  de  Anteo.  Fun¬ 
dação  de  Tingis  por  Sophax,  segundo  Diodoro  e  o  rei  Juba. — 


lo.  Os  lusitanos  propOom  a  Irfertorio  o  coinmando  de  suas  forças. 
K.Kplicaçào  das  contradições  que  otferece  o  caracter  de  Sertorio. 
— H.  Sertorio  põe-se  á  fr  nte  dos  lusitanos.  A  corça:  como  el- 
le  a  aprovéita  para  actuar  nos  espiritos.— 12.  A  inferioridade  nu¬ 
mérica  de  Sertorio  é  compensada  pela  sua  coragem.  Bate  mui¬ 
tos  generaes  romanos,  e  Metello  soffre  sérios  revezes.  Ditieren- 
ça  entre  as  tropas  dos  dois  generaes.—  13.  Segue  o  parallelo  entre 
Metello  e  Sertorio.  Kste  propõe  ao  adversário  um  duello.  Metel¬ 
lo  i'ecusa.  Um  dito  de  Theoplirasto.  Metello  cerca  Langohriga. 
Sertorio  ahi  faz  entrar  muitos  odres  com  agua,  bate  uma  força 
de  Metello  que  se  empregava  no  forrageamento,  e  obriga-o  a  le¬ 
vantar  o  assédio. — 14.  Os  barbaros  admiram  Sertorio.  Manda 
ensinar  aos  mancebos  as  litteraturas  grega  e  romana,  pondo- 
Ibes  MO  jiescoço  a  bolla  distinctiva  dos  jovens  romanos.  Dedi¬ 
caçao  da  guarda  particular  de  Sertorio. — 15.  Chegada  de  Pcr- 
pena.  As  suas  tropas  obrigam-n’o  a  reunir-se  a  Sertorio  — 16. 
Sertorio  abranda  o  enthusiasmo  dos  seus  soldados  que  instavam 
por  combater.  Apologo  do  cavallo  novo  e  do  cavallo  velbo. — 
17  lOstratagema  empregado  contra  os  Characitanienses. — 18. 
Luta  de  Sertorio  e  de  Pompeu.  Cerco  de  Lauro.  Pornpeu  as¬ 
siste  á  tomada  da  cidade  sem  poder  soccorrel-a. — 19.  Batalha 
do  Sucro.  Um  dito  frisante  de  Sertorio  contra  Pompeu  e  Mo- 
tello. — 26.  Desapparece  a  corça  de  Sertorio.  Meio  que  emprega 
para  fazer  acreditar  na  sua  volta  mil.agrosa.  .Alegria  dos  bar¬ 
baros.— 21.  Combate  sobre  as  terras  dos  saguntinos.  Morte  de 
Mernmio,  um  dos  melhores  oíiiciaes  superiores  de  Pompeu.  Ser¬ 
torio  vê-se  obrigado  a  retirar  sobre  Calagurris.  Passa  atravez 
os  inimigos  e  corta-lhe  as  provisões.  Separam-se  os  generaes 
romanos.  Carta  de  Pompeu  ao  senado.  Terror  inspirado  por 
Sertorio. — 22.  Metello  põe  a  prêmio  a  cabeça  de  Sertorio: 
bate-o  e  faz-se  proclamar  imperator.  Sua  ridicula  alegria  Pa¬ 
triotismo  de  Sertorio:  dôr  que  soffre  pela  morte  da  mae.  Ap- 
preciaçào  dos  motivos  que  o  levam  á  resistência.  —  2o.  Re¬ 
lações  entre  Sertorio  e  Mithridates;  este  envia-lhe  uma  embai- 
.xada.  Recusa  as  offertas  do  rei  e  lhe  impõe  condicções  favora- 
\eÍ3  aos  romanos. —24.  Mitridates  aceita  as  condições  de  Serto¬ 
rio.  Sertorio  manda-lhe  como  general  Marco  Mario,  que  liberta 
as  cidades  da  Asia  e  ahi  torna  popular  o  líome  de  Sertorio  — 
25.  Ciúmes  suscitados  contra  ••^ertorio;  intrigas  de  Perpena  e 
de  seus  cúmplices.  Irritação  de  Sertorio.  Man  a  matar  ou  ven¬ 
der  os  mancebos  hespanhoes  que  estavam  a  educar-se  em  Os- 
ca. — 26.  Conspiração  de  Perpena  contra  Sertorio.  Circumstancias 
(|ue  apressaram  a  execução.  Perpena  convida  o  general  para 
um  ban(j[uete  offérecido  a  seus  amigos.  Os  convivas  assassinam 
o  general.  27.  Os  hespanhoes  entregam-se  a  l’ompeu.  Perpena 
é  batido  e  jirisioneiro.  Otferece  a  Pompeu  os  escriptos  de  Ser¬ 
torio.  Boa  condueta  de  Pompeu.  Supiilicio  de  Perpenna  e  tiin 
de.sgraçado  de  todos  os  seus  cúmplices. 
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I.  Nàü  é  por  certo  de  admirar  que,  na  serie  infinita 
das  idades,  o  curso  sempre  incerto  da  fortuna  leve  muitas 
vezes  o  acaso  aos  mesmos  acontecimentos.  Porque  ou  a 
quantidade  dos  successos  possiveis  nao  é  fixa,  e  n’este  caso 
a  fortuna  tem  na  sua  fecundidade  matéria  inexgotavel  de 
factos  parecidos;  ou  entào  as  cousas  humanas  se  circums- 
crevem  a  um  numero  dado,  e  é  por  tanto  necessário  que  os 
mesmos  eíFeitos  se  reproduzam  muitas  vezes  pelas  mesmas 
causas.  Ha  pessoas  enthusiastas  de  estas  approximaçoes  e 
que  tomam  nota  de  tudo  que  leram  ou  ouviram  sobre  os 
effeitos  do  acaso  tão  notáveis  que  parecem  obra  do  racio- 
cinio  ou  da  providencia.  Assim  houve  dois  Attys  (*),  am¬ 
bos  de  origem  illustre,  um  syrio,  outro  arcadio,  e  ambos 
foram  mortos  por  javalis.  Os  dois  Acteos  (^)  foram  feitos 
pedaços  um  pelos  cães  outro  pelos  amantes.  O  primeiro  dos 
dois  Scipioes  venceu  os  carthaginezes,  o  segundo  ('^)  ani¬ 
quilou-os  completamente.  Ilion  foi  tomada  por  Hercules  por 
causa  das  éguas  de  Laomcdon,  depois  por  Agamemnon  por 
meio  do  famoso  cavallo  de  páo,  e  pela  terceira  vez  por  Cha- 
ridemo  (^)  porque  tendo  cahido  um  cavallo  os  habitantes 
não  conseguiram  fechar  a  porta  com  a  brevidade  precisa. 
Duas  cidades  ha  que  teem  os  nomes  de  plantas  de  mui  sua¬ 
ve  aroma  los  e  Smyrna  (®);  Homero  nasceu,  dizem,  n’uma 
e  falleceu  n’outra  (^).  Juntemos  emfim  á  lista  de  taes  coin¬ 
cidências  que  os  mais  bellicosos  capitães,  aquelles  que 
maior  numero  de  vezes  souberam  alliar  a  astúcia  e  a  ha¬ 
bilidade  foram  cegos  d’um  olho;  Philippe,  Antigono,  An- 
nibal  e  Sertorio  que  vamos  biographar. 

E  certo  que  era  mais  reservado  que  Philippe  a  respei¬ 
to  de  mulheres,  mais  fiel  a  seus  amigos  que  Antigono, 
mais  humano  que  Annibal  para  os  inimigos;  a  nenhum  era 
inferior  na  prudência:  e  foi  mais  infeliz  que  qualquer 
d’elles.  A  fortuna,  em  todas  as  situações,  mostrou-se-lhe 
^  mais  cruel  que  os  seus  inimigos  declai-ados.  E  todavia 
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egaalou  Metcllo  na  cxperiencia,  Pompeu  na  audacia,  Syl- 
la  no  exito  tnvoravel,  e  o  poder  romano  porque  lhe  fez; 
frente  embora  exilado  e  cornmandando  tropas  barbaras. 

Entre  os  gregos  é  a  Euménes  de  Cardia  que  melhor 
se  pode  comparar.  Ambos  foram  bons  generaes  e  bons 
guerreiros,  sabendo  manhas  de  guerra,  exilados,  chefes  de 
forcas  cstrangeiivas,  arrastados  á  morte  pela  sorte  violenta 
e  injusta:  ambos  victiraas  de  conspirações  foram  assassina¬ 
dos  pelos  que  haviam  levado  ás  victorias. 

2.  Quinto  Sertorio  era  d’uma  íamilia  bastante  notável; 
nasceu  era  Nursia  povoayào  dos  Sabinos.  Primor. )sa- 
mento  educado  por  sua  màe  que  licára  viuva,  orphao  de 
pae,  parece  ter  nutrido  pela  màe  a  mais  viva  ternura. 
Consta  que  se  chamava  Khéa. 

Nos  principios  de  sua  vida  publica  excrcitou-se  na  ad¬ 
vocacia;  desempenhava-se  bem,  e  adquiriu  uma  certa  re¬ 
putação  pelo  seu  talento  oratorio:  mas  o  esplendor  das  ein- 
prezas  de  guerra,  e  os  resultados  favoráveis  que  obteve 
concentraram  a  sua  ambição  na  carreira  das  armas. 

o.  Fez  a  primeira  campanha  ás  ordens  de  Cepio(^),  por 
oceasião  da  entrada  dos  Cimbros  e  dos  Teutões  na  (xallia. 
(Js  romanos  soífreram  ura  revez:  chegaram  a  estar  em  ple¬ 
na  derrota:  Seiáorio  ferido,  e  tendo  perdido  o  cavallo,  atra¬ 
vessa  o  Rhodano  a  nado,  armado,  de  couraça  e  escudo  lu¬ 
tando  vigorosameute  com  a  corrente.  Tanto  o  seu  corpo 
se  fortalecera  pelo  exercido  e  se  habituara  ás  fadigas.  Os 
mesmos  inimigos  voltam  segunda  vez  aos  milhares,  com 
tcrrivel  ameaça;  os  romanos  nem  querem  guardar  os  pos¬ 
tos,  nem  obedecem  ao  general. 

Mario  era  o  chefe:  Sertorio  emprehende  reconhecer  o 
inimigo,  enverga  um  fato  celtico,  aprende  os  termos  mais 
vulgares  da  lingna,  para  d’elles  se  servir  sendo  perciso,  no 
caso  de  qualquer  encontro,  e  mette-se  aífoito  entre  os  bar¬ 
bares.  Logo  que  viu  e  ouviu  o  mais  essoicial  volta  para 
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junto  de  Mario.  Por  tal  acção  obteve  os  prémios  de  valor. 
Até  íinal  da  expedição  assignala-se  pela  intelligencia  e  pe¬ 
la  audacia,  a  sua  fama  augmenta  e  com  ella  a  confiança 
do  general. 

Depois  da  guerra  dos  cimbros  e  dos  teutões  foi  envia¬ 
do  á  Hespanha  ás  ordens  do  cônsul  Dudius  no  j)OSto 
de  tribuno,  e  passou  o  inverno  em  Castlo  cidade  dos 

celtibericos. 

Os  soldados  desmoralisados  na  abundancia  não  cessa¬ 
vam  de  se  entregar  á  embriaguez.  Os  barbaros,  que  os  des¬ 
prezavam,  pedem  durante  a  noite  auxilio  aos  seus  visi- 
nhos  de  Gyrisio  entram  nas  casas  e  matam  grande 
numero  de  romanos.  Sertorio  sal  Va-se  com  alguns  soldados, 
reune  os  que  haviam  fugido,  e  voltêa  a  cidade.  A  porta 
por  onde  os  bai^baros  haviam  entrado  aoccultas  estava  ain¬ 
da  aberta:  entra,  e  não  cahe  na  mesma  falta,  mas  deixa 
ahi  alguns  guardas,  e,  percorrendo  a  cidade  passa  pelas 
armas  todos  que  encontra  em  estado  de  pegar  em  armas. 
Apoz  esta  matança  ordena  aos  soldados  que  deixem  as 
suas  armas  e  vestuários,  que  revistam  os  dos  barbaros,  e 
que  sigam  á  cidade  donde  partiram  os  que  pela  calada  da 
noite  os  vieram  atacar. 

Enganando  assim  os  barbaros  pela  vista  das  armas 
acha  as  portas  abertas,  e  attrahe"  muitos  homens  que  ima¬ 
ginam  encontrar  os  amigos  e  concidadãos  voltando  vence¬ 
dores.  Assim  muitos  foram  mortos  pelos  romanos  junto  das 
portas  da  cidade;  outros  rendem-se  á  descripçao  e  são  ven¬ 
didos. 

4.  Desde  então  na  Hespanha  inteira  foi  Sertorio  afa¬ 
mado.  Assim  que  vu)lta  a  Koma  é  nomeado  questor  da  Gal- 
lia  circumpadana.  Havia  urgência:  começava  a  guerra  niar- 
sica:  Sertorio  encarregado  de  levantar  tropas  e  de  mandar 
lorjar  armas,  com  tal  zelo  e  promptidão  satisfaz  este  encar¬ 
go  que  em  vista  da  lentidão  e  da  moleza  de  outros  homens 
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ainda  tão  novos.,  !hc  valem  a  reputação  de  chefe  muito 
aproveitável  iiO  futuro  pela  sua  actividade  e  iiitelligeucia. 
Islão  se  abranda  na  audacia  militar'  pi-acti ca  acções  admirá¬ 
veis,  e,  expondo-se  sem  cautella  nos  combates  foi  que  per¬ 
deu  um  olho.  Jamais  deixou  de  se' glorilicar  d’este  defeito. 
Segundo  dizia  os  outros  nern  sempre  trazem  sobre  si  mes¬ 
mos  os  testemunhos  do  seu  valoiq  deixam  os  collares,  as 
coroaSj  as  phalleras;  elle,  ao  contrario,  conserva  sempre  os 
signaes  da  sua  coragem,  e  todos  os  que  veem  a  sua  des¬ 
graça  são  egualmentc  espectadores  da  sua  virtude.  O  povo 
pela  sua  parte  lhe  concedeu  uma  distincção  muito  honrosa. 
Entrando  no  theatro  íoi  recebido  por  applausos  e  acclama- 
çÕesj  que  obtinham  a  custo  os  mais  recommendados  pela 
idade  e  pela  gloria.  Comtudo  propondo-se  ao  tribunato  o 
partido  de  Sylla  o  derrotou;  e  d’aqui  sem  duvida  nasceu  o 
seu  odio  contra  Sylla. 

Depois  de  Mario,  vencido  por  Sylla,  ter  fugido,  e  ha¬ 
vendo  partido  este  para  dirigir  a  guerra  contra  Mithrida- 
tes,  Octavio  um  dos  cônsules  ficou  no  partido  de  Syl¬ 
la  emquanto  que  Cinna,  homem  de  genio  revolucioná¬ 
rio  tratava  de  reanimar  os  restos  da  facção  de  Mario.  Ser- 
torio  junta-se  a  Cinna  com  tanto  mais  ardor  vendo  Octa¬ 
vio  enibrandecer  e  desconfiar  dos  amigos  de  Mario.  Tra¬ 
vou-se  no  Forum  grande  luta  entre  os  cônsules:  Octavio 
fica  vencedor:  Cinna  e  Sertorio  fogem,  deixando  perto  de 
dez  mil  homens;  depois  angariando  para  o  seu  partido  pe¬ 
la  persuasão  a  maioria  dos  corpos  disseminados  na  Italia, 
em  breve  se  pôem  em  estado  de  lutar  com  Octavio. 

5.  Mario  volta  da  Lybia,  reune-se  a  Cinna  como  um 
particular  a  um  cônsul:  todos  opinam  recebel-o:  Sertorio 
porem  oppõe-se,  quer  julgando  perder  a  consideração  de 
Cinna  quando  este  tivesse  a  seu  lado  um  chefe  militar  de 
maior  nome,  quer  pelo  receio  da  violência  de  .Mario  que 
tudo  podia  transtornar,  e  de  que  a  sua  cólera  victoriosa 
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passasse  os  limites  da  justiça.  ííertorio  dizia  que  pouco  lhes 
restava  a  fazer  apoz  os  primeiros  resultados  favoráveis:  as¬ 
sociando  Mario  toda  a  gloria,  o  poder  todo  iriam  a  este  ca- 
pitào  de  genio  intolerante,  quando  era  necessário  partilhar 
a  authoridade,  e  de  boa  fé  duvidosa.  Cinna  achou  justas 
as  observações  de  Sertorio,  mas  não  ousa  despedir  Mario, 
depois  de  o  ter  convidado  a  tomar  parte  nos  acontecimen¬ 
tos. 

Então  Sertorio  acrescentou:  «Eu  julgava,  disse  elle, 
que  Mario  voltava  espontaneamente  á  Italia,  e  só  olhava 
os  nossos  interesses.  Não  fizeste  bem  em  pôr  este  negocio 
em  deliberação,  pois  que  veio  aqui  a  teu  chamado;  agora 
cumpre  recebel-o  e  empregal-o:  a  boa  fé  não  admitte  outro 
j)rocedimento»‘ 

D’este  modo  Cinna  fez  voltar  Mario;  o  exercito  divi¬ 
diu-se  em  tres  corpos,  e  cada  um  dos  generaes  se  poê  á 
frente  d’am  corpo  de  exercito.  Terminada  a  guerra,  Cinna 
e  Mario  commetteram  taes  excessos  de  violência  e  cruelda' 
de  que  os  males  da  guerra  pareceram  tempos  áureos  aos 
romanos:  dizem  que  Sertorio  só  ninguém  sacrificou  á  sua 
colora,  e  não  abusou  da  victoria  mas  ainda  se  oppoz  a  Ma¬ 
rio  e  moderou  Cinna  por  supplicas.  No  fim  até,  tendo  es¬ 
ses  escravos  que  Mario  se  alliára  na  guerra  augmentado 
em  poder  e  riqueza,  pelas  dadivas  e,  ordens  de  Mario,  pe¬ 
las  violências  illegaes  contra  seus  senhores,  chegando  a 
ponto  de  os  assassinar,  de  abusarem  de  suas  mulheres  e 
de  suas  filhas,  Sertorio  não  poude  supportar  taes  excessos; 
e  mandou-os  matar,  embora  fossem  mais  de  quatro  mil,  a 
tiros  de  flecha  no  seu  proprio  acampamento. 

().  Entretanto  Mario  falleeeu,  e  pouco  depois  matam 
Cinna.  Mario,  o  novo,  consegue  o  consulado  apezar  de 
Sertorio  e  não  obstante  as  leis,  emquanto  que  os  Narbo, 
os  Carbo  e  os  Scipiões  são  batidos  por  Sylla  que  volta. 

<  )ra  estes  revezes  e  estas  perdas  eram  devidas  tanto 
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á  cobüitlia  c  fraqueza  do.s  cliefes  corno  á  traiçào  «ioi?  sol¬ 
dados.  Em  tal-  aperto  a  pi-esença  de  Sertoi'io  nada  r-eine- 
diava  a  desordem  crescente  dos  neg'ocios,  porque  aquelles 
que  mais  podiam  eram  os  mais  insensatos.  Por  fim,  quan 
do  Sylla,  acampado  junto  dc  Scipião,  e  fazendo-lhe  mil  ca¬ 
ricias.  lisongeando-o  pela  paz,  e  d(ísmoralisando-lhe  o  exer¬ 
cito,  Sertorio,  que  frequentes  vezes  atlvertira  Scipião  sem 
o  convencer,  desespéra  completamente  de  Roma,  e  parte 
para  Hespanha,  em  apressadas  marchas,  afira  de  forinar 
ali  um  asylo  para  os  seus  amigos  vencidos,  e  de  se  fortifi¬ 
car  Alcançado  por  violentos  temporaes  nestas  regiões 
montanhosas  trata  da  sua  passagem  por  entre  os  barbaros, 
pagando-lhes  tributo  e  salarios.  Indignaram-se  os  compa¬ 
nheiros  dizendo  que  é  vergonha  para  um  proconsul  roma¬ 
no  pagar  tributo  a  barbaros  scelerados;  Sertorio  pouco  sen- 
sivel  a  esta  supposta  vergonha  responde  que  é  preciso 
comprar  o  tempo,  isto  é  o  mais  precioso  bera  para  quem 
nutre  aspirações  rasgadas,  paga  aos  barbaros  e  sem  demo¬ 
ra  entra  na  Hespanha. 

Encontra  aqui  populações  florescentes  pelo  numero  9 
pela  juventude,  mas  irritadas  contra  qualquer  especie  de 
authoridade  pela  ambição  sórdida  e  pela  violência  dos  pre¬ 
tores  enviados  annualmente.  Concilia  os  grandes  pela  bran¬ 
dura,  a  multidão  pelui  diminuição  dos  subsidios,'  e  tributos 
e  faz-se  estimar  principalmente  pela  exempção  dos  aloja¬ 
mentos  militares. 

Obriga  com  effeito  os  soldados  a  fazerem  quartel  de 
inverno  nos  bairros,  e  ó  elle  o  primeiro  a  erguer  ahi  a  sua 
barraca. 

Todavia  como  não  quer  enlregar-se  exclusivamente 
estima  dos  barbaros,  arma  todos  os  romanos  estabelecidos 
na  Hespanha,  na  idade  de  serviço,  manda  construir  ma¬ 
quinas  de  guerra  de  toda  a  qualidade,  equi[)ar  os  navios; 
e  assim  conserva  as  cidades  sob  a  mão;  benevolente  nos 
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negocios  de  paz,  mas  terrivel  nos  preparativos  contra  os 
inimigos. 

7.  babendo  Sertorio  que  Sylla  se  apoderara  de  Roma 
e  destruira  o  partido  de  Mario  e  de  Carbo,  esperava  a  to¬ 
da  a  hora  ver  chegar  contra  si  um  exercito  e  um  bom  gene¬ 
ral  :  fez  pois  occupar  os  Rjreneus  por  Livio  Salinalor, 
com  seis  mil  homens  de  infanteria. 

Pouco  depois  chega  Caio  Annio  enviado  por  Sylla. 
Annio  vendo  Julio  nhima  posição  inexpugnável  tica  incer- 
to  junto  das  montanhas.  Mas  um  certo  Calpurnio  appelida- 
do  Lanario  mata  Julio  n’uma  embuscada:  os  soldados  aban¬ 
donam  os  cumes  dos  Pyreneus^  e  Annio  que  os  atravessa 
com  uma  forca  numerosa  impelle  ante  si  os  que  pretendem 
oppôr-se-lhe. 

Sertorio  não  podendo  resistir  i’efugia-se  com  tres  mil 
homens  em  Carthago-nova  (*^),  ahi  embarca,  atravessa  o 
mar  e  vai  desembarcar  na  Libya  entre  os  Maurusios  (^^). 
Tendo  os  seus  soldados  tomado  a  terra  sem  precauções  a 
fim  de  procurar  aguada  os  barbaros  cahiram  sobre  elles ; 
perdeu  grande  numero  e  de  novo  navegou  para  Hespanha. 
Repellido  da  costa  reforça-se  com  alguns  piratas  cilicios, 
demanda  a  ilha  Sityusa  (^®),  ahi  desembarca  apezar  da 
guarnição  de  Annio:  este  apresenta-se  em  breve  com  mui¬ 
tos  navios  e  cinco  mil  combatentes.  Sertorio  tentou  travar 
uma  batalha  naval  ainda  que  só  contava  navios  ligeiros, 
mais  proprios  pai’a  corrida  que  para  a  luta;  mas  um  vio¬ 
lento  vento  de  oeste  levanta  o  mar,  e  na  maior  parte  os 
navios  de  Sertorio  são  arrastados  para  os  escolhos  por  não 
poderem  aguentar  o  mar;  o  proprio  Sertorio,  com  alguns  bar¬ 
cos,  repellido  do  mar  pela  tempestade,  e  da  terra  pelos  ini¬ 
migos,  luta  dez  dias  contra  as  ondas  contrarias  e  o  furor 
das  vagas,  e  salva-se  depois  de  penosos  esforços. 

8.  O  vento  abrandou  e  Serlorio  levado  para  as  ilhas 

sem  agua  doce,  disseminadas  n’este  mar,  demora-se  algum 
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tempo.  Em  seguida  larga  vellas,  passa  o  estreito  de  Ga¬ 
dos  mette  proa  á  direita  e  toma  a  terra  na  Hespanha, 
pouco  acima  da  foz  do  Betis  (^®),  o  qual  desembocando  no 
mar  Atlântico  dá  o  nome  á  parte  da  Hespanha  que  precor- 
re  (^®).  Ahi  Sertorio  encontra  alguns  marítimos  chegados 
havia  pouco  das  ilhas  atlanticas:  sào  duas  ilhas  separadas 
uma  da  outra  por  estreito  braço  de  mar,  afastadas  da  Li- 
bja  uns  dez  mil  estádios  e  denominadas  ilhas  Afortuna¬ 
das  Ali  as  chuvas  são  brandas  e  raras,  as  brizas  quasi 
sempre  frescas  e  humedecidas  pela  orvalhada;  isto  faz  com 
que  a  terra  nao  seja  só  excellente  e  gorda  para  lavrar  e 
plantar,  mas  ainda  rica  de  fruetos  silvestres  e  espontâneos 
que  bastam,  pela  abundancia  e  doçura,  á  alimentaçào  dhima 
gente  descuidosasem  penas  e  sem  trabalhos.  Uma  atmosphera 
sadia  pela  temperatura  e  pelas  variações  moderadas  das  es¬ 
tações  se  goza  nestas  ilhas.  Effectivamente  os  ventos  nor¬ 
te  e  éste,  que  sopram  do  nosso  continente  tendo  de  per¬ 
correr  um  espaço  immenso  repartem-se  e  enfraquecem  na 
extensão;  e  os  ventos  do  mar,  do  sul  e  do  poente,  trazem 
do  oceano  chuvas  finas  e  rapidas,  mas  ainda  mais  frequen¬ 
temente  orvalhos  brandos,  que  refrescam  suavemente  o  so¬ 
lo  e  o  alimentam.  Por  estas  razões  se  espalhou  entre  os 
barbaros  a  crença  firme  de  que  nestas  ilhas  se  encontram 
os  campos  elyseos  e  a  morada  dos  felizes  celebrada  por 
Homéro. 

9.  Sertorio  ouvindo  tal  descripção  possue-se  de  mara¬ 
vilhoso  desejo  de  ir  para  estas  ilhas  e  de  viver  ahi  em 
paz,  longe  das  tyrannias  e  das  guerras.  Os  cilícios  suspei¬ 
tam  este  desígnio,  e  como  nao  aspiravam  a  paz  e  repou¬ 
so  mas  a  riquezas  e  saque»,  navegam  para  a  Libya  com 
o  fim  de  repor  Ascalis,  filho  de  Iphtha,  como  rei  do»  Mau- 
rusios.  Sertorio  não  perde  o  animo,  e  toma  o  partido  de 
soccorrcr  os  inimigos  de  Ascalis,  a  fim  de  que  seus  solda¬ 
dos  encontrando  ahi  nova  origem  de  esperança  e  objectos 
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de  novas  emprezas,  so  nào  dispersem  em  consequência  da 
miséria.  Os  raaurusios  recebem-n'o  com  alvoroço,  sem  de- 
mora  mette  hombros  ao  trabalho,  persegue  Ascalis  e  cér- 
ca-o.  Sylla  manda  Paciano  co)n  algumas  tropas  para  auxi¬ 
liar  Ascalis;  Sertorio  bate-o,  mata-o,  ajunta  o  exercito  ao 
seu,  toma  Tingis  á  escalada,  onde  Ascalis  se  refugiara 
com  seus  irmãos.  E  aqui  segundo  os  libyos  que  Antêo  es¬ 
tá  enterrado.  Sertorio  manda  abrir  o  tumulo  do  gigante 
custando-lhe  a  crer  o  que  os  barbaros  diziam  de  sua  for¬ 
midável  estatura.  Acha,  segundo  dizem,  um  corpo  de  ses¬ 
senta  covados  de  comprido;  ficou  cheio  de  pasmo,  fez  im- 
molar  victimas,  e  mandando  retapar  o  monumento  aug- 
nienta  assim  o  respeito  e  a  fama  de  Antêo.  Ha  com  effeito 
entre  os  tingitanos  a  tradicção  mythologica  de  que  apoz  a 
morte  de  Antêo,  Tingea  sua  esposa  tivera  relações  com 
Hercules:  Sophax  filho  de  estes  amores  reinou  no  paiz  e 
denominou  dhngis  a  cidade,  em  memória  do  nome  de  sua 
máe.  Diodoro  foi  filho  de  Sophax,  e  subraetteu  muitas  na¬ 
ções  libycas,  auxiliado  por  um  exercito  grego  de  Olbicn- 
ses  e  de  Mycenenses  estabelecidos  n’e3ta  região  por 
Hercides. 

Notemos  de  passagem  estes  factos  para  honrar  Juba 
(2^)  0  maior  historiador  que  tem  existido  entre  os  reis  o 
que  segundo  affirmam  teve  por  antepassados  os  descenden¬ 
tes  de  Diodoro  e  de  Sophax.  Sertorio  senhor  de  todo  o 
paiz,  longe  de  maltratar  os  que  se  submettem  e  se  põem  á 
sua  descripção  lhes  restitue  os  bens,  as  cidades,  e  o  go¬ 
verno  contentando-se  cora  o  que  lhe  quizeraia  dar. 

10.  Estava  elle  n’esta  òccasião  indeciso  sobre  o  cami¬ 
nho  que  deveria  adoptar  quando  os  lusitanos  o  chamaram 
enviando-lhe  embaixadores,  convidando-o  a  tomar  o  com- 
mando  do  seu  exercito.  Era-lhes  preciso,  para  oppôr  aos 
romanos  que  receavam,  um  chefe  que  tivesse  grande  repu- 
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taçào  e  experiencia:  era  pois  a  Sertorio  que  desejavam 
confiar  o  commando,  apoiando-se  na  fé  dos  que  haviam  vi¬ 
vido  com  elle  e  conhecido  o  seu  caracter.  Ora  diz-se  que 
Sertorio  era  inacessivel  ao  prazer  e  ao  temor;  intrépido 
por  natureza  nos  perigos,  moderado  nas  victorias;  a  ne¬ 
nhum  general  do  seu  tempo  inferior  em  audacia  nas  sur- 
prezas  de  guerra;  de  prompto  via  como  esconder  a  sua 
marcha  aos  inimigos,  prevenir  seus  designios,  apossar-se  de 
qualquer  posição  vantajosa  ou  fazer  marchas  mais  rapidas; 
era,  quando  preciso,  habil  e  fértil  em  manhas  e  enganos 
de  guerra:  prodigo  nas  recompensas  de  grandes  acções  e 
muito  comedido  na  punição  das  culpas.  Todavia  parece 
que  a  violência  e  crueldade  com  que,  no  fim  da  sua  vida, 
tratou  os  refens  indicam  ura  genio  nada  benevolente  e  que, 
talvez  pela  necessidade  e  pelo  calculo,  se  revestia  com  ap- 
parenciasde  suavidade.  Na  minha  opinião  uma  virtude  real 
e  fortalecida  pela  razão  não  pode  jamais  sahir  fóra  de  si,  e 
ser  arrastada  por  uma  variante  de  fortuna  ao  excesso  con¬ 
trario;  mas  não  julgo  impossível  que  almas  bera  tempera¬ 
das,  de  Índoles  boas  e  sãs,  sendo  perseguidas  por  infortú¬ 
nios  grandes  e  não  merecidos,  com  a  fortuna  mudem  de 
caracter. 

Foi  isto,  creio,  que  Sertorio  experimentou  ao  ver-se 
tão  esquecido  da  ventura:  enfa4ado  pela  má  sorte  tornou- 
se  cruel  para  quem  o  trahira. 

11.  Chamado  pelos  lusitanos  deixou  a  Libya,  e  sem 
tardar  na  qualidade  de  chefe  supremo  fórraa  um  corpo  de 
(  xcrcito.  submette  a  parte  de  Hespanha  mais  visinha  e  cu¬ 
jos  [)ovos  se  rendera,  na  maior  parte  espontaneamente,  ca- 
ptivados  de  suas  maneiras  agradaveis  e  de  sua  actividade. 

Algumas  vezes  comtudo  usou  artifícios  e  empregou  a 
manha  para  os  attrahir.  E  antes  de  tudo  vem  aqui  a  pro- 
posito  contar  a  historia  da  corça  que  é  a  seguinte.  Spano 
natural  do  paiz,  encontrou  uma  corça  que  acabava  de  parir. 
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perseguida  pelos  caçadores.  A  corça  foge,  mas  admirado 
por  ver  a  cria  completamente  branca,  persegue-a  e  apa¬ 
nha-a. 

Sertorio  acampava  por  accaso  na  proximidade.  Como 
recebia  com  agrado  todos  os  presentes  de  caça  ou  de  pro- 
ductos  agricolas  que  lhe  offereciam,  recompensando  gene¬ 
rosamente  os  que  de  tal  modo  o  obsequeavam,  o  homem 
apressa-se  a  levar-lhe  a  corça  recemnascida.  Sertorio  acei- 
tou-a  mas  ao  principio  não  lhe  deu  muita  attençao;  em  bre¬ 
ve  porem  a  corça  tanto  se  domesticou  e  familiarisou  que 
conhecia  entre  todas  a  voz  do  general,  seguia-o  por  toda 
a  parte,  sem  recear  a  multidão  nem  o  ruido  dos  soldados. 

Pouco  a  pouco  começa  como  que  a  divinisal-a,  a  di¬ 
zer  que  Diana  lhe  oíFerecera  a  corça,  a  inculcar  que  por 
ella  sabia  muitas  cousas  occultas.  Bem  sabia  elle  como  a 
raça  barbara  se  deixa  facilmente  possuir  de  superstições; 
e  eis  aqui  quaes  eram  os  seus  artifícios:  Se  os  espias  o 
avisavam  de  que  os  inimigos  haviam  entrado  no  seu  terri¬ 
tório,  ou  que  ameaçavam  alguma  povoação  fíngia  que  a 
corça  lhe  fallára  durante  o  somno  e  lhe  ordenára  que  con¬ 
servasse  as  tropas  promptas  para  o  primeiro  alérta.  Che¬ 
gava  um  mensageiro  noticiando-lhe  qualquer  vantagem  ob¬ 
tida  por  algum  de  seus  logar-tenentes,  escondia-o  logo  e 
mandava  soltar  a  corça  coroada  de  flores,  signal  de  boa 
nova,  dizendo  aos  soldados  que  tivessem  coragem  e  sacri- 
fícassem  aos  deuses  porque  iam  saber  em  breve  algum  re-  * 
sultado  feliz. 

12.  Por  estes  meios  os  tornou  obedientes  e  achou,  em 
todos  os  encontros  as  vontades  promptas  a  seguir  á  risca 
não  as  combinações  d’um  general  estrangeiro,  mas  as  or¬ 
dens  indiscutiveis  d’um  deus.  Ao  mesmo  tempo  os  succesos 
testemunhavam  em  seu  favor  pelo  augrnento  espantoso  de 
seu  jjoder.  Porque  tendo  dois  mil  e  seiscentos  homens  a 
que  chamava  romanos  mas  entre  os  quaes  se  contavam  se- 
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tccentos  libycos  que  o  acompanharam  á  Lusitania,  e  mais 
quatro  mil  peltastas  lusitanos  e  setecentos  cavallos,  com¬ 
batia  contra  quatro  generaes  rom  mos  que  tinham  sob  seu 
cominando  doze  myriadas  de  infantes,  seis  mil  cavallos, 
dois  mil  archeiros  e  fundibularios,  e  cidades  sem  conto  em- 
quanto  Sertorio  a  principio  apenas  dominava  vinte  cidades. 
Pois  com  taes  começos  tào  diminutos  e  fracos  nào  só  con¬ 
quistou  grandes  nações  e  muitas  cidades,  mas  dos  diversos 
generaes  que  teve  pela  frente  derrota  as  forças  de  Cotta 
n’um  combate  naval  perto  do  estreito  de  Mellaria  põe 
em  debandada  Faufidio  que  commandava  na  JBetica,  e 
mata-lhe  dois  mil  romanos  junto  do  Bétis:  o  seu  questor 
bate  Lucio  Domicio  proconsul  da  Hespanha  citerior  e  elle 
mesmo  mata  Thoranio  legado  enfiado  com  um  destacamen. 
to  por  Metello.  Metello,  o  maior  e  mais  celebre  general  d’es- 
ta  época  soífre  rudes  revezes,  acha-se  reduzido  a  tal  extre¬ 
midade  que  Lucio  Lollio  corre  em  seu  auxilio  da  Gallia 
Narboneza,  e  que  o  senado  lhe  manda  de  Roma  á  pressa 
o  grande  Pompeu  com  uin  exercito.  Com  eífeito  Metello  já 
náo  sabia  como  guerrear  com  este  general  cheio  de  auda- 
cia  que  evitava  os  combates  campaes,  e  manobrava  de  mil 
modos  diversos  graças  á  destreza  e  agilidade  do  exercito 
hispânico;  emquanto  que  elle  costumado  a  combates  de 
exercitos  regulares  tinha  sob  o  seu  cominando  uma  infan- 
teria  íirnie  e  solida,  admiravelmente  exercitada  em  repel- 
lir  e  rechaçar  o  inimigo  que  viesse  ás  mãos,  mas  que  não 
podia  trepar  pelas  serras,  nem  perseguir  de  perto  nas  mar¬ 
chas  e  nas  fugas  homens  leves  como  o  vento,  nem  suppor- 
tar  a  fome,  e  uma  vida  sem  fogo  nem  arraial  como  a  que 
levmvam  os  soldados  de  Sertorio. 

13.  Notemos  que  Metéllo  era  já  idoso,  e  que  desean- 
çava  de  seus  grandes  e  numerosos  combates  nhiina  vida 
branda  cheia  de  gozos.  Sertorio  pelo  contrario  cheio  do  fo¬ 
go  da  mocidade,  tinha  uma  constituição  vigorosa,  c  o  cor- 
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po  maravilhosamente  fortalecido  pelo  esforço, .pela  agilida¬ 
de  e  pela  temperança. 

Jámais  se  embriagava  mesmo  nos  dias  de  repouso;  tinha 
contrahidoo  habito  de  grandes  trabalhos,  de  longas  marchas, 
de  continuas  insomnias,  contentando-se  com  o  mais  simples 
e  mais  vulgar  alimento.  As  marchas  constantes,  o  exerci- 
cio  da  caça  a  que  se  entregava  nos  dias  desoccupados,  tor- 
naram-n’o  capaz  de  se  esquivar  facilmente  nas  retiradas, 
ou  de  perseguir  de  perto  o  inimigo  pela  sua  experiencia  dos 
sitios  inacessiveis  ou  practicaveis.  Assim  Metello  sempre 
desviado  do  combate  soffria  tudo  quanto soffrera  os  vencidos 
e  uma  retirada  de  Sertorio  tinha  as  vantagens  d’uma  per¬ 
seguição.  Impedia  o  abastecimento  de  forragens,  cortava 
as  aguas,  difiicultava  as  marchas  do  adversário,  inquieta¬ 
va-o  nas  paragens,  de  sitiante  tornava-o  cercado  privando-o 
do  mais  necessário.  Os  soldados  romanos  desesperavam;  e 
^tendo  Sertorio  desafiado  Mctéllo  para  duello,  gritam-lhe 
que  deve  combater,  general  contra  general;  romano  conti-a 
romano.  Metéllo  recusou;  escarneceram-n’o,  mas  elle  riu-se 
e  fez  bem.  Porque  um  capitão,  diz  Theophrasto,  deve  mor¬ 
rer  como  chefe,  não  como  se  fosse  simples  soldado. 

Metello  vendo  que  os  langobritas  (2^),  que  prestavam 
grandes  serviços  a  Sertorio  podiam  ser  focil mente  subjuga¬ 
dos  pela  sede;  por  isso  que  na  cidade  havia  apenas  um  po¬ 
ço  e  que  o  sitiante  podia  dominar  as  fontes  dos  bairros  e 
as  que  estavam  próximas  da  muralha,  marcha  contra  a  ci¬ 
dade  persuadido  que  não  lhe  resistiria  por  dois  dias  logo 
que  fosse  privada  de  agua.  Mandou  pois  que  os  soldados 
só  tomassem  viveres  para  cinco  dias.  Sertorio  apressa-se 
a  soccorrel-a,  ordena  que  encham  dois  mil  odres  de  agua 
e  proinette  por  cada  odre  uma  boa  quantia  de  dinheiro: 
muitos  soldados  hespanhoes  e  maurusios  se  offerecem  para 
esta  empreza:  o  general  escolhe  os  mais  vigorosos  e  ágeis, 
manda-os  atravez  a  montauha,  com  ordem  de  logo  que  en- 
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treguera  os  odres  aos  da  cidade  façam  sahir  a  multidão 
inútil  para  que  a  agua  baste  aos  defensores. 

Avisado  de  tal  successo  Metéllo  afflije-se  muito  por¬ 
que  os  seus  bomens  já  haviam  consumido  as  provisões,  e 
manda  Aquinio  com  seis  mil  homens  para  obter  viveres. 
Sertorio  logo  que  o  sabe  prepara  uma  embuscada,  e  n’uin 
desfiladeiro  arborisado  lança  tres  mil  homens  sobre  Aqui¬ 
nio  que  passava:  elle  proprio  attaca-o  pela  frente,  põe-n’o 
em  fuga,  mata-lhe  uma  porção  de  soldados  e  faz  outra  pri¬ 
sioneira. 

Aquinio  perde  as  armas  e  o  cavallo  e  é  recebido  por 
Metéllo  que  se  retira  vergonhosamente,  perseguido  pelos  sar¬ 
casmos  dos  hispânicos. 

14.  Tudo  isto  trazia  a  Sertorio  a  admiração  e  a 
estima  dos  barbaros,  especialraente  satisfeitos  porque  sub¬ 
stituindo  o  armamento,  a  tactica  e  a  disciplina  romana  á 
sua  ousadia  louca  e  selvagem  tinha  transformado  um  ban¬ 
do  de  salteadores  n’um  exercito  a  valer.  Demais  não  pou¬ 
pava  prata  e  om’0  para  ornamento  dos  capacetes  e  para  os 
lavores  dos  escudos,  ensinando -lhes  a  fazer  chlamides  e  tú¬ 
nicas  com  flores  bordadas,  fornecendo-lhes  o  necessário  pa¬ 
ra  isto,  e  conservando  certas  rivalidades  que  o  tornavam 
popular.  Mas  na  verdade  mais  ainda  os  captivou  pelo  que 
fez  pelos  filhos  d’elles.  Em  todas  as  nações  submettidas  á 
sua  auctoridade  escolheu  os  rapazes  das  primeiras  familias, 
reuniu-os  em  Osca  (^^),  cidade  importante,  e  lhes  deu  pro¬ 
fessores  para  os  instruir  nas  letras  grega#  e  romanas.  Na 
realidade  eram  refens  mas  na  aparência  o  grande  general 
educava-os  para,  chegando  á  virilidade,  lhes  confiar  uma 
parte  dos  negocios  e  do  poder.  Os  paes  enlevavam-se  de 
ver  seus  filhos,  usando  vestidos  bordados  a  purpura,  diri¬ 
gir-se  ás  escolas  com  seriedade,  Sertorio  satisfazendo  as 
despezas  de  educação,  submettendo-os  a  frequentes  exa¬ 
mes,  concedendo  prêmios  a  quem  os  merecia,  dando-lhes 
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estes  ornatos  d’ouro  que  se  suspendem  ao  pescoço  e  que 
os  Ilomanos  chamara  hullas. 

Era  uso  seguido  na  Hespanha  se  era  refrega  caliia  o 
general  os  que  lhe  formavam  a  guarda  faziara-se  matar,  de 
dicaçào  a  que  os  barbaros  indigenas  chamam  libação  so¬ 
bre  0  sacrifício.  Os  outros  chefes  tinham  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  companheiros  d’armas  proraptos  a  morrer  assim; 
Sertorio  era  porem  acompanhado  de  muitas  myriadas  de 
guerreiros  decididos  á  libaçào.  Dizem  que  um  dia  tendo 
o  exercito  soffVido  um  revez  proximo  de  uma  certa  eidade, 
e  os  inimigos  apertando-os  j.á  deveras,  os  hespanhoes  es¬ 
quecendo  sua  própria  salvação  só  pensaram  na  de  Serto¬ 
rio,  ergueram-n’o  sobre  os  hombros,  levaram-n’o  assim  até 
ás  muralhas;  depois  quando  viram  o  seu  chefe  livre  do  pe¬ 
rigo  retiraram  em  debandada. 

15.  Nem  só  os  hespanhoes  estimavam  Sertorio  mas 
tambein  os  soldados  filhos  de  Italia.  Perpenna  Vento  um 
de  seus  partidários  chegára  á  Hespanha  com  muito  dinhei¬ 
ro  e  ura  grande  exercito  com  intenção  de  fazer  isoladamen¬ 
te  guerra  a  Metello.  Os  soldados  irritam-se,  e  no  arraial 
já  se  fallaya  muito  de  Sertorio;  grande  motivo  de  despei¬ 
to  para  Perpenna,  vanglorioso  como  era  de  seu  nascimento 
e  de  suas  riquezas.  Assim  que  se  espalhou  a  noticia  de 
Pompeu  ter  passado  os  Pyreneus,  os  soldados  tomam  as 
armas,  arrancam  as  insignias  e  obrigara  em  grande  clamor 
Perpenna  a  conduzil-os  ao  acampamento  de  Sertorio:  amea- 
çam-n’o  de  abandono  completo  se  recusar,  e  de  irem  pro¬ 
curar  quem  sabe  salvar-se  e  salvar  os  outros.  Perpenna  obri¬ 
gado  a  ceder  foi  juntar-se  a  Sertorio  com  cincoenta  e  trez  co- 
hortes. 

IG.  Sertorio  agrupando  todas  as  nações  áquem  Ebro 
era  respeitável  pelo  numero;  todos  os  dias  e  de  todas  as  par¬ 
tes  aífíuia  gente  a  engrossar-lhe  as  forças;  receioso  porem 
da  indisciplina  e  da  louca  audacia  d’estes  barbaros,  que 
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em  clamor  pediam  que  os  levasse  ao  inimigo,  e  se  exalta¬ 
vam  pela  demora,  tentava  socegal-os  pelas  suas  falias  e 
conselhos.  Vendo-os  por  fim  quasi  em  revolta  e  a  ponto 
de  entrar  em  violências  intempestivas,  abandona-os  a  si 
proprios  e  consente  que  procurem  os  inimigos  na  esperan¬ 
ça  de  os  ver  mais  submissos  á  disciplina  depois  de  serem 
não  completamente  derrotados  mas  ruderaente  repelidos:  e 
tendo-se  realisado  a  conjectura  corre  em  seu  auxilio,  aco¬ 
lhe-os  na  debandada  e  em  segurança  os  leva  para  o  ar¬ 
raial.  Alguns  dias  depois  querendo  dar-lhe  coragem  reune 
todo  o  exercito  e  manda  trazer  dois  cavallos,  um  mui  fra¬ 
co  e  velho,  outro  ainda  novo  e  mui  robusto  com  uma  for¬ 
mosa  cauda  notável  pela  espessura  e  belleza  das  sedas. 
Junto  do  cavallo  fraco  mandou  collocar  um  homem  de  gran¬ 
de  estatura  e  vigor,  e  junto  do  cavallo  forte  um  homem 
baixo  e  de  aspecto  franzino.  Dado  o  signal  o  homem  ro¬ 
busto  agarra  a  mãos  ambas  a  cauda  do  cavallo  fraco,  e 
pucha  com  toda  a  força  como  para  arrancal-a,  emquanto 
que  0  homem  franzino  seda  a  seda  vai  arrancando  a  cau¬ 
da  do  cavallo  forte.  O  primeiro  depois  de  ter  empregado 
grande  esforço,  fazendo  rir  ás  gargalhadas  os  espectadores, 
renuncia  a  seu  proposito;  pelo  contrario  o  homem  fraco 
mostra  a  cauda  do  seu  cavallo  em  pouco  tempo  e  sem  ne¬ 
nhum  trabalho  núa  de  todas  as  sedas.  Então  levantou-se 
Sertorio:  «Vede,  exclamou  elle,  queridos  alliados,  como  a 
paciência  é  mais  efficaz  que  a  força  e  como  muitas  cousas 
irapossiveis  de  obter  por  uma  só  vez  cedem  a  quem  as  to¬ 
ma  pouco  a  pouco.  A  perseverança  é  invencível;  é  por  el- 
la  que  o  tempo  no  seu  caminhar  destroe  e  derruba  todos 
os  poderes,  alliado  tão  seguro  para  quem  sabe  calcular  o 
momento  favoravel,  como  inimigo  declarado  de  quem  se 
apressar  fóra  de  tempo.» 

Taes  eram  os  apologos  que  Sertorio  empregava  para 
reanimar  os  barbaros  e  ensinar-lhes  o  merecimento  do  a 
jmoposito. 
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17.  Nenhuma  porem  das  emprezas  militares  de  Ser- 
torio  foi  mais  admirada  que  o  estratagema  que  usou  con¬ 
tra  os  Cheracitanienses  Habita  este  povo  alem  do  Ta- 
gonio  nâo  em  cidades  nem  aldêas  mas  n’uraa  collina 
vasta  e  elevada,  cheia  de  cavidades  e  grutas  voltadas  pa¬ 
ra  o  norte.  O  terreno  todo  é  composto  do  lama  argilosa  e 
duma  terra  leve  e  mui  dividida  onde  as  pessoas  não  po¬ 
dem  suster-se  de  pé  e  que  se  levanta  em  fina  poeira,  co¬ 
mo  se  fosse  cal  ou  cinza,  mal  que  se  pisa.  Estes  barbaros 
logo  que  temem  algum  attaque  retiram-se  ás  cavernas, 
abrigam  os  despojos  dos  saques  e  são  irreduziveis  pela  for¬ 
ça.  Sertorio  então  afastado  de  Metello,  collocára  o  acam¬ 
pamento  na  falda  da  colina:  os  barbaros  desprezavam-n’o 
como  se  tivesse  sofirido  uma  derrota.  O  general  ou  movi¬ 
do  de  cólera  ou  desejoso  de  mostrar  que  não  estava  abatido, 
monta  a  cavallo  ao  despontar  do  dia  e  reconheceu  o  outei¬ 
ro;  em  parte  alguma  descobriu  accesso;  enfada-se  e  man¬ 
da  aos  barbaros  vans  ameaças,  mas  de  súbito  nota  uma 
grande  poeira  levantando-se  do  solo  pelo  vento  e  cami¬ 
nhando  para  o  lado  dos  barbaros;  porcjue  segundo  disse  já 
as  cavernas  estão  voltadas  para  o  lado  do  Boreas. 

O  vento  que  vem  do  lado  da  ursa  e  a  que  alguns  cha¬ 
mam  Cécias  reina  de  ordinário  nesta  região,  e  a  sua  vio¬ 
lência  augmenta  passando  pelas  planuras  húmidas  e  pelas 
montanhas  cobertas  de  neve.  Nesta  occasião,  corria  o  mei- 
ado  do  verão,  o  vento  animado  pela  fusão  dos  gelos  sep- 
tentrionaes  soprava  muito  agradavelmente  e  vinha  refres¬ 
car  durante  o  dia  homens  e  rebanhos. 

Calculando  por  taes  circumstancias,  e  esclarecido  pe¬ 
los  habitantes  do  paiz,  Seidorio  ordena  a  seus  soldados  de 
apanhar  porçóes  de  terra  fina  e  cinerosa  e  de  fazer  com 
ella  um  montão  em  frente  da  colina.  Os  barbaros  julgan¬ 
do  que  se  propõem  construir  uma  trincheira  desatam  a  rir. 
Os  soldados  trabalharam  assim  até  á  noite  c  Sertorio  man- 
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dou  recolher  ao  arraial.  Ao  amanhecer  soprou  a  principio 
uma  aragem  branda  que  poe  em  movimento  as  parcellas 
mais  finas  da  terra  accumulada,  eas  dispersa  como  pequenas 
palhas.  Em  breve  o  Cecias  torna-se  mais  forte,  ao  nascer 
do  sol,  e  as  collinas  cobrem-se  de  poeira,  porque  os  solda¬ 
dos  de  Sertorio  remechem  o  monticulo  e  quebram  os  tor¬ 
rões  argilosos.  Alguns  mesmo  fazem  passar  e  repassar  os 
cavallos  levantando  a  poeira  e  entregando-a  á  acção  do 
vento.  A  aragem  levando  as  partes  mais  leves  e  mechidas 
espalha-as  sobre  as  habitações  dos  barbaros  cujas  abertu¬ 
ras  recebem  o  Cécias;  ora  como  as  grutas  tinham  apenas 
uma  sahida  por  onde  o  vento  se  engolphava,  não  tardam 
a  cegar-se,  a  soffocar-se  pelo  vapor  ab?'asado,  respirando 
0  ar  ardente  e  carregado  de  espessa  poeira.  Assim,  apoz 
dois  dias  a  muito  custo  aguentados  renderam-se  no  tercei¬ 
ro  augmentando  menos  as  forças  que  a  reputaçào  de  Ser¬ 
torio,  cujo  estratagema  conseguira  o  que  as  armas  não  po- 
deram  ganhar. 

18.  Emquanto  Sertorio  só  teve  pela  frente  Metello 
parecia  que  suas  victorias  e  vantagens  eram  devidas  á  ve¬ 
lhice  e  lentidão  de  Me.ello,  luctando  com  um  homem  au¬ 
daz,  e  incapaz  de  se  oppôr  a  um  chefe  d’um  bando  de 
áalteadores  antes  que  d’um  exercito  regular:  porem  assim 
que  Pompeu  passou  os  Pyreneus  e  que  Sertorio  lhe  acam¬ 
pou  na  frente  a  campanha  como  que  se  tornou  n’um  duello 
estratégico  entre  os  dois  generaes  mostrando-se  Sertorio  su¬ 
perior  'na  oífensiva  e  na  defensiva,  e  a  fama  chegou  a  Ro¬ 
ma  proclamando-o  o  mais  habil  e  emprehendedor  dos  ge¬ 
neraes  seus  comteinporaneos. 

E  todavia  a  gloria  de  Pompeu  tinha  importância:  a 
sua  fama  era  das  mais  brilhantes  graças  ás  acções  do  tem¬ 
po  de  Sylla,  que  lhe  tinham  valido  o  appellido  de  Magno  e 
as  honras  do  triumpho^  antes  ainda  de  ter  barba. 

iVIuitas  das  cidades  submettidas  a  Sertorio,  na  occasião 
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da  entrada  de  Pompeu  na  península,  planearam  mudanças 
que  nào  chegaram  porem  a  realizar  em  vista  do  aconteci¬ 
mento  seguinte  que,  Contra  toda  a  expectativa,  se  passou 
era  roda  das  muralhas  de  Lauro  (^*).  Sertorio  assediava  a 
cidade;  Pompeu  com  todo  o  exercito  marcha  em  soccorro 
da  praça:  junto  da  cidade  erguia-se  um  monte  que  parecia 
muito  vantajoso  para  o  incommodar:  Pompeu  apressa-se  a 
senhorear-se  da  altura  e  Sertorio  por  seu  lado  marcha  para 
aífastar  o  inimigo.  Sertorio  porem  adianta-se  mais  e  Poin- 
peu  detem  as  suas  forças,  jubiloso  da  circumstancia,  jul¬ 
gando  assim  ter  o  adversário  fechado  entre  a  cidade  e  o 
seu  exercito.  Manda  dizer  aos  habitantes  que  nada  receiem, 
e  que  se  podem  assentar  tianquiUos  nas  suas  muralhas  pa¬ 
ra  ver  cercar  Sertorio.  Este  so,rriu-se  a  tal  nova  e  disse 
que  o  discípulo  de  Sylla,  era  assim  que  designava  Pompeu 
escarnecendo- o,  ía  agora  saber  que  um  general  deve  antes 
olhar  á  rectaguarda  que  á  frente.  Dizendo  isto  mostrava 
aos  cercados  seis  mil  homens  de  infanteria  que  deixara 
nas  primeiras  trincheircis,  d’onde  partira  para  assegurar 
as  alturas:  logo  que  Pompeu  o  atacasse  estas  tropas  tinham 
ordem  de  lhe  carregara  rectaguarda.  Pompeu  só  muito  tarde 
percebeu  isto  e  não  ousou  travar  batalha  temendo  um  revez, 
comtudo  envergonha  se  de  retirar  abandonando  os  alliados 
em  perigo,  e  espectador  immovel  íica  obrigado  a  vel-os  suc- 
eumbir:  os  barbaros  desesperados  rendem-se  a  Sertorio. 
Deixou-lhes  as  vidas  e  a  liberdade  mas  incendiou  a  cidade 
não  movido  de  cólera  ou  crueldade,  porque  era  o  general 
que  menos  se  deixava  dominar  de  vingança,  mas  a  íim  de 
envergonhar  e  confundir  os  admiradores  de  Pompeu;  que¬ 
ria  que  os  barbaros  soubessem  que  ali,  nas  faces  de  Pora- 
pcu  o  magno,  os  alliados  deste  viam  arder  a  sua  cidade, 
sem  que  o  afamado  general  podesse  soccorrel-os. 

19.  Sertorio  na  verdade  soífreu  mais  d’um  revez  con¬ 
servando-se  porem  invencível,  assim  como  as  forças  sob 
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seu  comniando  immediato,  mas  foi  batido  na  pessoa  de 
seus  logar-tônentes. 

Mesmo  como  reparava  suas  derrotas,  mais  admiração 
excitava  que  os  generaes  vencedores,  como  aconteceu  por 
exemplo  no  combate  de  Sucro  contra  Pompeu,  e  logo  em 
seguida  em  Tuttia  contra  Pompeu  e  IMetéllo  reunidos. 
A  batalha  de  Sucro  foi  devida,  segundo  consta,  ao  empe¬ 
nho  de  Pompeu  em  travar  a  acção  de  modo  que  Metéllo 
não  tomasse  parte  na  victoria;  e  Sertorio  por  sua  parte 
desejava  bater- se  com  Pompeu  antes  da  chegada  do  outro 
general.  Poz-se  em  ordem  de  batalha,  já  de  tarde,  pensan¬ 
do  que  os  inimigos  estranhos  e  desconhecedores  do  terreno, 
seriam  detidos  pela  obscuridade,  para  retirar  ou  para  per¬ 
seguir.  Travou-se  a  lucta  e  Sertorio  com  o  flanco  direito 
achou-se  na  frente  não  de  Pompeu,  mas  de  Afranio,  com- 
mandante  do  flanco  esquerdo  do  inimigo.  Informado  que 
o  seu  flanco  esquerdo,  empenhado  com  Pompeu,  perde  o 
terreno,  deixa  a  direita  aos  seus  tenentes  e  corre  em  au¬ 
xilio  da  esquerda  vencida.  Reune  os  soldados  já  em  fuga, 
aproxima-se  dos  que  ainda  guardam  os  seus  postos,  anima- 
os,  voltam  ao  combate  e  obrigam  Pompeu  a  retirar,  quando 
já  se  empenhava  na  perseguição.  Pompeu  esteve  a  ponto  de 
perecer;  ferido  perigosamente  escapou  por  milagre.  Como 
os  soldados  libycos  de  Sertorio  se  apoderaram  do  seu  caval- 
lo  com  ricos  arreios  enfeitados  de  muito  ouro,  começaram 
a  disputar  sobre  a  presa  e  o  general  romano  conseguiu  fu¬ 
gir.  Entretanto  Afranio,  logo  que  Sertorio  partira  em  au¬ 
xilio  da  esquerda,  derrota  a  direita,  persegue-a  até  ao  ar¬ 
raial,  penetra  ahi,  e  começara  a  pilhagem  já  noite  escura, 
ignorando  a  fuga  de  Pompeu,  e  não  podendo  impedir  que 
08  soldados  saqueando  se  desordenassem  completamente. 
Sertorio  vencedor  no  seu  flanco,  volta  nesta  occasião;  ca- 
he  de  súbito  sobre  as  tropas  de  Afranio  colhendo-as  assim 
perturbadas,  e  faz  grande  carnagem.  Na  manhã  seguinte 
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retoma  as  armas  e  desce  ao  combate;  sabendo  porem  que 
Metello  se  aproxima  manda  romper  as  fileiras  e  disse;  «Es¬ 
te  rapaz,  se  a  velha  nào  chegasse  tão  cedo,  mandava-o  pa¬ 
ra  Koina  bem  açoitado». 

20.  Sentia  agora  Sertorio  fundo  desgosto  porque  em 
parte  alguma  apparecia  a  sua  corça;  esta  perda  privava- o 
d’um  meio  d’accão  maravilhoso  sobre  os  barbaros,  e  mais 
que  nunca  precisavam  de  animo.  Alguns  soldados  durante 
a  noite  encontram-n’a,  conhecem-n’a  pela  côr  e  apanha- 
ram-n’a. 

Serlorio  logo  que  sabe  promette-lhes  grossa  quantia 
para  guardarem  segredo.  Manda  esconder  a  corça,  deixa 
passar  alguns  dias,  apparece  depois  ao  publico,  com  o  rosto 
jovial  e  antes  de  subir  ao  tribunal  diz  aos  chefes  barbaros 
que,  n’um  sonho,  a  divindade  acaba  de  lhe  annunciar  um 
acontecimento  dos  mais  felizes.  Sobe  ao  tribunal  e  dá  au¬ 
diência  a  quem  se  apresenta.  Entretanto  a  corça,  solta  pe¬ 
los  que  a  guardavam,  vê  Sertorio,  corre  aos  saltos  para  o 
tribunal,  encosta  a  cabeça  nos  joelhos  do  dono  e  lambe-lhe 
a  mão  direita,  caricia  que  já  costumava  fazer.  Sertorio 
aífagou-a  muito;  viram-n’o  chorar  até:  os  espectadores  fica¬ 
ram  a  principio  cheios  de  espanto,  acabam  por  appiaudir  e 
exclamam  que  Sertorio,  é  homem  divino  e  acorapanhain-n  o 
depois  até  á  residência  cheios  de  coragem  e  com  melhores 
esperanças. 

21.  No  território  de  Sagunto  envolveu  o  inimigo  e  re¬ 
duziu-o  á  ultima  extremidade.^  É  obrigado  a  travar  briga 
com  seus  adversários  que  sahiram  do  arraial  para  obter 
íorragens  e  viveres.  Dos  dois  lados  se  peleja  com  extiema- 
do  valor.  Memmio,  o  mais  habil  dos  logar- tenentes  de 
Pompeu  morre  no  mais  travado  do  combate.  Sei  toi  io  obtem 
vantagem  e  matando  todos  que  lhe  resistem  tenta  abrir  ca¬ 
minho  para  Metéllo;  este,  apezar  da  sua  idade  já  avança¬ 
da,  resiste,  combate  com  bravura  notável  e  fica  feiido  com 
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nraa  lançada.  Os  romanos  assim  que  viram  isto  envergo- 
nharara-se  dô  abandonar  o  seu  general,  animara-se,  irritara- 
se  e  pondo  escudos  á  frente  salvam  Metéllo  com  vigor  e 
repellem  os  liespanhoes.  A  víctoria  muda  de  face.  Sertorio 
pensa  nos  meios  de  assegurar  a  retirada  dos  seus  e  com  o 
íim  de  preparar  uma  junção  com  os  novos  reforços  retira- 
se  para  uma  cidade  fortificada  (^^),  collocada  n’um  monte, 
concerta  as  muralhas,  fortifica  as  portas,  querendo  porem 
com  isto  tão  somente  illudir  o  inimigo,  porque  nem  pensa¬ 
va  em  sustentar  um  assedio.  O  inimigo  vem  cora  eíFeito 
cercal-o,  e  julgando  que  não  teriam  difficuldade  em  tomar 
a  praça  deixam  fugir  os  barbaros,  e  não  se  occupam  em 
deter  os  reforços  reunidos  por  Sertorio.  Ora  este  por  inter¬ 
médio  de  seus  oíficiaes  enviados  ás  cidades  suas  depen¬ 
dentes  reune  reforços  e  dá  ordem  para  que  lhe  enviem  um 
mensageiro,  logo  que  estiverem  reunidos  em  numero  con¬ 
siderável.  Chega  0  mensageiro,  e  o  general  passa  sem  dif¬ 
ficuldade  pelo  inimigo,  e  vai  juntar-se  aos  seus.  Depois 
com  estas  novas  forças  volta  atraz,  corta  os  viveres  do  la¬ 
do  de  terra  por  embuseadas  e  manobi-as  que  os  involvem, 
apparecendo  elle  mesmo  em  todos  os  sitios  com  adhiiravel 
rapidez  e  actividade,  e  pelo  lado  do  mar  occupa  o  litoral 
com  bregantins. 

Os  generaes  romanos  são  forçados  a  separar-se. 
Metello  retira-se  para  a  Gallia,  e  Pompeu  vai  assentar 
quartéis  de  inverno  entre  os  Vacceus  (^^j,  muito  mal  trata¬ 
do,  sem  dinheiro,  e  escreveu  ao  senado  dizendo  que  vai 
trazer  o  exercito  pai  a  Roma  se  lhe  não  enviara  meios;  por¬ 
que  todo  o  seu  haver  dispendera  na  defeza  da  Italia.  Ora 
em  Roma  dizia-se  já  vulgarmente  que  Sertorio  entraria  na 
Italia  antes  de  Pompeu;  a  tal  extremo  ahabihdadede  Ser¬ 
torio  soubéra  reduzir  os  dois  maiores  capitães  d’aquella 
época. 

22.  ]\Ietéllo  pela  sua  parte  deixa  ver  até  que  ponto 
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receia  Sertorio  e  a  importância  que  dá  á  sua  grandeza. 
Pelos  arautos  faz  publicar  que  dará  cem  talentos  de  prata  j 
e  duas  mil  geiras  de  terra  a  quem  o  matar,  se  fôr  romano, 
e  se  for  desterrado  o  seu  perdão  e  licença  de  voltar  a  Roma: 
era  desesperar  da  força  aberta  tentando  comprar  a  morte 
de  tíertorio  pela  traição.  Todavia  consegue  batel-o,  e  tão  en¬ 
cantado  e  vaidoso  ficou  que  se  faz  proclamar  imperator.  As  oi- 
dadea  por  onde  passa  recebem-n’o  com  sacrifícios,  erguen¬ 
do  altares.  Diz-se  mesmo  que  se  deixava  coroar,  que  nos 
festins  luxuosos  que  lhe  eram  oíferecidos  usava  vestido  tri- 
umphal,  e  sobre  elle  faziam  descer,  por  meio  de  machinas^ 
fíguras  representando  a  Victoria  trazendo  nas  mãos  tro. 
phéos  de  ouro  e  coroas,  emquanto  os  córos  de  meninos  e 
meninas  cantavam  em  sua  honra  e  louvor  hymnos  epinicios: 
comportamento  digno  de  riso  quando  se  vê  este  homem  in¬ 
char  tanto  de  orgulho  e  alegria  por  ter  obtido  vantagem 
n’uma  retirada,  sobre  o  escravo  fugido  de  Sylla,  o  ultimo 
da  derrota  de  Garbo,  como  elle  chamava  ao  seu  nobre  ad- 
versario  !  Pelo  contrario  que  magnanimidade  em  Sertorio!  E 
agora  occasião  de  dizer  que  Sertorio  constituira  um  senado 
com  os  senadores  romanos  que  se  tinham  refugiado  no  ar¬ 
raial;  entre  elles  escolhia  os  questores  e  logar-tenentes 
conformando-se  em  tudo  ás  leis  da  patria.  Em  segundo  lo- 
gar  bem  que  fizesse  a  guerra  com  as  armas,  o  dinheiro  e 
as  cidades  de  Hespanha  jámais  cedia  aos  hespanhoes,  nem 
em  palavras,  a  autoridade  soberana:  generaes  e  governado¬ 
res  eram  romanos  procurando  reconquistar  a  liberdade  pa¬ 
ra  os  romanos  e  não  augmentar  em  prejuizo  de  Roma  o 
poder  dos  hespanhoes.  Porque  Sertorio  amava  a  sua  patria; 
alimentava  o  desejo  mais  vivo  de  ali  voltar:  mas  collocado 
em  criticas  conjuncturas  mostrava  coragem  e  nunca  prac- 
ticou  baixezas  para  com  o  inimigo.  Ha  mais;  nas  suas 
victorias  mandava  dizer  a  MetéUo  e  a  Pompeu  que  es¬ 
tava  prompto  a  depor  as  armas  e  a  viver  como  simples 
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particular  se  lhe  concedessem  a  volta:  antes  queria,  dizia 
elle,  ser  o  mais  obscuro  cidadão  de  Roma  que  senhor  do 
mundo  e  exilado  da  patria.  Pretendem  alguns  que  este  pa¬ 
triotismo  tinha  a  sua  origem  no  muito  que  amava  a  mãe, 
que  o  educára  orphão  e  era  sua  uuica  affeição  intima.  Cha¬ 
mado  ao  commando  pelos  seus  amigos  da  Hespanha  teve 
tamanho  pezar  sabendo  a  morte  da  mãe  que  esteve  a  pon¬ 
to  de  renunciar  a  vida;  permaneceu  sete  dias  prostrado  no 
chão,  sem  dar  a  palavra  d’ordem  e  sem  ver  nenhum  de 
seus  amigos.  Os  officiaes  rodeando  a  barraca  conseguiram 
com  difficuldade  que  elle  fallasse  aos  soldados  e  prestasse 
attenção  aos  negocios  então  em  bom  andamento.  Por  isto 
0  consideravam  geralmente  como  um  homem  de  genio  sua¬ 
ve,  amigo  de  repouso,  levado  pelas  circumstancias  e  con¬ 
tra  sua  inclinação  ao  commando  militar,  e  que  não  poden¬ 
do  encontrar  este  socego  mas  obrigado  por  seus  inimigos 
a  tomar  as  armas,  fizera  da  guerra  um  baluarte  necessá¬ 
rio  á  sua  própria  segurança. 

23.  Outra,  prova  da  sua  grandeza  d’alma  está  nas  suas 
relações  com  Mithridates.  Mithridates  abatido  por  Sylla  le¬ 
vanta-se  outra  vez  para  uma  luta  nova,  e  de  novo  invade 
a  Asia. 

A  fama  de  Sertorio  chegava  então  a  toda  a  parte  e 
os  navegadores  que  voltavam  do  occidente  enchiam  o  mar 
do  Ponto  do  ruido  de  suas  façanhas,  como  de  uma  carga 
de  mercadorias  estrangeiras.  Mithridates  resolve  enviar-lhe 
uma  embaixada  excitado  pelos  ditos  lisonjeiros  dos  corte- 
zãos  que  viam  em  Sertorio  Hannibal,  e  Pyrrho  em  Mithri¬ 
dates,  e  que  pretendiam  que  os  Romanos  attacados  ao 
mesmo  tempo  por  dois  lados  não  poderiam  resistir  contra 
dois  génios  taes  e  semelhantes  poderes,  o  mais  habil  capi¬ 
tão  alliado  ao  maior  dos  reis. 

IMithridates  manda  enviados  a  Hespanha,  com  cartas  pa¬ 
ra  Sertorio  e  encarregados  de  lhe  oíFerecer  de  viva  voz  navios 
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e  dinheiro  para  a  guerra,  cora  a  condição  de  que  Sertorio 
lhe  asseguraria  a  posse  de  toda  a  parte  da  Asia  que  cede¬ 
ra  aos  romanos,  era  virtude  do  tratado  feito  com  S}dla. 
Sertorio  reune  o  senadoj  todos  lhe  aconselhara  aceitar  as 
propostas  e  assignar  o  tratado:  apenas  lhe  pediam  um  no¬ 
me,  um  titulo  vâo  do  que  nâo  era  d’elles,  e  era  troca  da¬ 
vam-lhes  0  que  mais  precisavam.  Sertorio  nào  quer  con¬ 
sentir.  Disse  que  nào  inveja  aMithridates  a  Bithynia  nem  a 
Cappadocia  paizes  sempre  governados  pelos  reis,  onde  os 
romanos  nada  tinham  que  ver;  mas  uma  provincia  adqui¬ 
rida  pelos  romanos  com  o  mais  justo  direito  e  que  Mithri- 
dates  depois  lhes  conquistou  e  reteve  para  mais  tarde  a 
perder,  vencido  por  Fimbria,  c  cedida  em  fim  no  tratado 
com  Sylla,  declara  que  jamais  consentirá  em  vel-a  sob  o 
dominio  do  rei.  Quer  que  as  suas  victorias  aproveitem  á 
patria  e  nào  fundar  as  suas  victorias  no  prejuizo  de  Roma. 
Como  homem  de  virtude  austera  quer  vencer  cora  honra  e 
nào  pagar  com  vergonha  a  sua  salvaçào. 

24.  Mithridates  fica  cheio  de  pasmo  ouvindo  tal  re»- 
posta.  Conta-se  que  disse  a  seus  amigos:  «Que  ordens  da¬ 
rá  pois  Sertorio,  no  Palatino,  elle  que  lá  das  proximida¬ 
des  do  Atlântico,  marca  as  fronteiras  do  meu  reino,  e  nos 
ameaça  de  guerra  se  tocarmos  na  Asia!» 

Comtudo  concluiu-se  o  tratado,  e  jurou-se  com  a  con- 
diçào  de  Êlithridates  ter  a  Cappadocia  e  a  Bithynia,  e  de 
Sentorio  lhe  enviar  um  general  e  soldados.  Em  troca  Ser¬ 
torio  recebia  de  Mithridates  trez  mil  talentos  e  qua¬ 
renta  navios.  Em  nome  de  Sertorio  foi  para  a  Asia  como 
'  general  Marco  Mario,  um  dos  senadores  refugiados.  Com 
o  auxilio  de  Mario,  Mithridates  apodera-se  de  algumas  ci¬ 
dades  da  Asia;  mas  se  Mario  faz  as  entradas  a  cavallo  com 
(js  feixes  e  machados,  Mithridates  segue-o,  tomando  por 
sua  ])ropria  vontade  o  segundo  logar  e  a  attitude  d  um  cor- 
tczào.  Mario  concede  a  liberdade  a  certas  cidades,  exem- 
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pta  outras  de  impostos,  declarando  sempre  que  é  em  no¬ 
me  de  Sertorio;  de  modo  que  na  Asia,  calcada  pelos  pu- 
blicanos,  opprimida  pela  insolência  e  cupidez  das  guarni¬ 
ções,  renascem  as  esperanças,  e  os  desejos  de  ver  a  mu¬ 
dança  de  governo  que  lhe  annunciam. 

25.  Na  Hespanha  logo  que  os  senadores  e  os  collegas 
de  Sertorio  conceberam  a  esperança  de  resistir  ao  inimigo, 
dissipou-se  0  receio  mas  surgiram  as  invejas,  e  o  ciume 
insensato  do  poder. 

A  excitaçào  nascia  principalmente  de  Perpenna  que, 
orgulhoso  do  seu  nascimento,  e  perturbado  com  o  vào  de¬ 
sejo  do  commando,  secretamente  propalava  a  sedição  entre 
seus  amigos:  «Que  demonio  fatal  nos  arrasta  dia  a  dia  de 
um  mal  para  outro  peior?  Nós,  que  recusavamos  submet- 
ter-nos  na  patria  ás  ordens  de  SjUa,  senhor  absoluto  do 
mar  e  da  terra,  viemos  aqui,  para  a  nossa  perda,  esperan¬ 
do  viver  livres,  e  agora  escravos  voluntários;  satellites  do 
exilio  de  Sertorio,  senado  de  irrisão,  cujo  nome  merece  o 
desprezo  de  quem  o  ouve  pronunciar,  soífrendo  os  mesmos 
ultrages,  obedecendo  ás  mesmas  ordens,  e  fazendo  os  mes¬ 
mos  trabalhos  que  os  Hespanhoes  e  os  Lusitanos !»  Eivados 
de  taes  ditos  na  maior  parte  não  ousavam  todavia  revoltar- 
se  receiosos  do  poder  de  Sertorio;  mas  por  outras  vias  per¬ 
diam  os  negocios  maltratando  os  barbaros,  castigando-os 
asperamente,  e  lançando  pesados  impostos,  em  nome  de 
Sertorio;  por  isto  revoltas  e  graves  desordens  nas  cidades. 
Os  que  enviava  para  pacificar  e  abrandar  os  espiritos  vol¬ 
tavam  quasi  sempre  tendo  fomentado  novas  discórdias,  au- 
gmentando  rebelliões  que  começavam  a  surgir.  Sertorio  sa- 
hindo  então  da  sua  brandura  e  benevolencia  primeiras  co- 
nietteu  uma  injustiça  atroz  nos  mancebos  hespanhoes  que 
se  educavam  em  Osca;  mandou  matar  uns  e  vender  outros. 

26.  Perpenna  tinlia  muitos  confidentes  da  conjuração 
e  angariou  Mallio  ura  dos  officiaes  superiores  do  exercito. 
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Mallio  amava  um  rapaz  e  para  lhe  mostrar  a  sua  ternura 
deu-lhe  parte  do  projecto,  aconselhando-o  a  abandonar  ou¬ 
tros  amantes:  se  repellir  todos  os  mais  em  breves  dias  te¬ 
rá  uma  posiçào  elevada.  O  rapaz  vai  porem  procurar  um 
de  seus  amantes  chamado  Autidio,  que  era  o  que  maia 
amava,  e  revela-lhe  esta  confidencia.  Aufidio  ouvindo-o  fi¬ 
ca  muito  admirado  porque  sendo  elle  também  um  dos  con¬ 
jurados  contra  Sertorio  ignorava  que  Malio  fosse  um  d’ei- 
les.  Mas  tendo-lhe  o  rapaz  nomeado  Perpenna,  Gracino  e 
muitos  outros,  que  elle  sabia  entrarem  na  conspiração,  te¬ 
ve  grande  temor,  escarnece  tal  nova  como  cousa  sem  fun¬ 
damento,  diz  ao  moço  que  não  dê  credito  aos  ditos  de  Mal¬ 
lio,  homem  frivolo  e  vaidoso,  e  corre  logo  a  casa  de  Fer- 
penna,  faz-lhe  comprehender  a  urgência  e  o  perigo  da  si¬ 
tuação  e  aconselha  a  immediata  acção.  Os  conjurados  ap- 
provam  isto|  subornara  um  homem  que  leva  a  Sertorio 
uma  carta  de  um  logar  tenente  annunciando  uma  victoria 
e  a  morte  de  numerosos  inimigos.  Sertorio  fica  contentis- 
simo  a  tal  noticia,  celebra  um  sacrificio  de  graças,  e  Per¬ 
penna  convida-o  a  um  festim  que  ofterece  a  seus  amigosj 
eram  todos  cumplicesj  com  muitas  instancias  decide  Ser- 
toi'io  a  aceitar. 

Sertorio  nas  suas  refeições  conservavci-se  serio  e  re¬ 
servado;  não  consentia  acção  ou  ditos  inconvenientes,  nuis 
costumava  os  convivas  a  prazeres  honestos  e  prudentes, 
a  uma  franqueza  folgasã  sem  insolência.  Neste  dia  quando 
se  estava  era  meio  da  refeição  os  conspiradores  que  procu¬ 
ravam  um  motivo  de  contenda  pronunciavam  em  alta  voz 
palavras  obscenas,  e  fingindo-se  embriagados  perdem  todo 
o  decoro  a  fim  de  mátar  Sertorio. 


O  general  ou  por  muito  indignado  de  tal  licença,  ou 
porque  adivinhasse  sua  intenção,  pelo  embaraço  da  lingua¬ 
gem,  ou  talvez  pelo  desleixo  extraordinário,  muda  de  po¬ 
sição,  encosta-se  mais  no  leito,  como  que  para  não  dar 
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nenhuma  attençao  a  taes  homens  nem  a  seus  descompostos 
discursos.  Nfeste  momento  Perpenna  toma  uma  taça  cheia 
de  vinho,  quando  bebia  deixa-a  cahir  das  mãos;  ao  ruido, 
que  era  o  signal  dado,  Antonio,  deitado  ao  lado  de  Serto- 
rio,  fére-ocom  a  espada.  Sertorio  sentindo-se  ferido,  volta-se 
e  ergue-se;  mas  Antonio  lança-se-lhe  sobre  o  peito,  agarra- 
lhe  as  duas  mãos  de  modo  que  Sertorio,  não  podendo  de¬ 
fender-se,  íica  crivado  de  golpes  e  logo  desfallece. 

27.  Logo  a  maior  parte  dos  hespanhoes  foge  e  man¬ 
dam  enviados  a  Metello  e  a  Pompeu  para  se  lhes  rende¬ 
rem.  Perpenna  reune  os  que  lhe  restam  e  quer  fazer  uma 
tentativa.  Mas  servindo-se  dos  preparativos  de  Sertorio  só 
consegue  cobrir-se  de  vergonha  e  patentear  que  não  era 
feito  nem  para  obedecer  nem  para  commandar.  Dá  batalha 
a  Pompeu,  fica  esmagado,  cahe  prisioneiro,  nem  mesmo 
soíFre  o  seu  ultimo  infortúnio  como  general;  e  como  tinha 
em  seu  poder  os  escriptos  de  Sertoido,  prometteu  a  Pom¬ 
peu  de  lhe  mostrar  cartas  autographas  de  personagens  con¬ 
sulares  e  dos  mais  poderosos  de  Roma,  chamando  Sertorio 
á  Italia,  porque  muitas  pessoas  desejavam  derrubar  o  ac- 
tual  modo  de  ser  e  mudar  de  governo.  Pompeu  n’esta  oc- 
casiào  practicou  um  acto  não  de  espirito  juvenil,  mas 
d’uma  alma  já  forte  e  madura,  que  salvou  Roma  de 
grandes  agitações.  Reuniu  as  cartas  e  os  escriptos  de  Ser¬ 
torio  e  queimou-os  sem  os  ler  a  ninguém;  depois  mandou 
executar  Perpenna,  receiando  que  elle  revellando  os  no¬ 
mes  não  originasse  perturbações  e  conflictos.  Emquanto 
aos  cúmplices  de  Perpenna  uns  foram  condemnados  á  mor¬ 
te,  outros  refugiados  na  Libya  morreram  a  tiros  de  flecha 
pelos  Maurusios;  só  um  escapou,  Aufidio,  o  rival  d’amor 
de  Mallio.  Ou  porque  ficasse  desconhecido,  ou  -porque  o 
desprezassem,  envelheceu  n’uma  aldêa  barbara,  pobre  e 
odiado  de  todos. 


FIM. 


NOTAS  DA  VERSÃO  TALBOT. 


(A).  Biographo  e  philosopho  uatural  de  Clieroiiéa,  ua  Beócia 
nasceu  talvez  no  reinado  de  (  landio;  viveu  por  algum  tempo  emva- 
rioe  pontos  da  Italia,  e  mais  demoradamente  em  Roma,  onde  fez  lei¬ 
turas  publicas  no  tempo  de  Domiciano  (81-96  depois  de  Cliristo).  Pas¬ 
sou  o  resto  da  vida  na  sua  patria,  e  abi  exerceu  muitas  magistratu¬ 
ras  e  o  sacerdócio.  Ignora-se  a  data  de  sua  morte. 

1.  O  primeiro  Attys  é  mythologico,  o  segundo  era  filho  de  Créso. 

2.  O  primeiro  Acteou  foi  devorado  pelos  cães,  o  segundo  pelos 
Bacohiados,  descendentes  de  Bacchis,  filho  de  Hercules,  e  soberanos 
de  Coriutho. 

3.  Publio  Cornelio  Scipião,  o  primeiro  Africano. 

4.  Scipião  Emiliano,  o  segundo  Africano. 

5.  E  sabida  a  historia  das  duas  primeiras  tomadas  de  Troia.  Foi 
pela  terceira  vez  subjugada  por  Charidemo,  filho  de  Scellio,  e  gen¬ 
ro  de  Cotys,  rei  da  Thracia. 

6.  los  quer  dizer  violeta  e  Smyrne  significa  myrra,  incenso. 

7.  Homéro,  dizem  alguns,  irasceu  em  Smyrna  e  foi  enterrado  em 
los. 

8.  Hoje  Norcia. 

9.  Anuo  649  de  Roma,  103  antes  J.  C. 

10  Anuo  650  R.,  102  a.  J.  C. 

11.  Hoje  Cazorla,  nos  limites  da  Castella  nova  e  da  Andalusia. 

12.  Povo  desconhecido.  Dusoul  propoe  a  leitura  ürisios,  habi¬ 
tantes  de  Orisia,  povoação  d’estes  sitios. 

13.  l^ara  estes  factos  e  os  que  seguem  v.  Florus  L.  III.  cap.  XXII. 

14.  Cartagena,  na  provinda  de  M ureia. 

15.  Os  mouros. 

16.  Iviça,  uma  das  Baleares. 

17.  O  estreito  de  Gibraltar. 

18.  Guadalquivir.  • 

19.  Betica,  hoje  Andaluzia. 

20.  Quasi  2000  kilometros. 

21.  Alguns  geographos  viram  'nestas  ilhas  a  Atlantida  de  Pla¬ 
tão;  julga-se  que  são  as  Canarias,  no  extremo  do  mundo  então  co. 
nhecido. 

22.  Hoje  Tanger,  no  estreito  de  Gibraltar. 

23.  Conhecem-se  muitas  cidades  chamadas  Olbia  ou  Olboz,  mas 
neuhuinív  situada  na  Grécia.  Suppoê-se  que  estes  olbios  eram  ar- 


Civdios  de  um  dos  cantões  regados  pelo  rio  Olbio. 

24.  Este  rei  historiador  é  mencionado  muitas  vezes. 

28.  Hoje  Iluesca,  no  Aragào. 

29.  Nào  se  sabe  que  povo  é;  não  se  menciona  n’outros  escriptores. 

30.  O  Tejo,  talvez.  Existe  um  rio  Taguua. 

31.  Agora  Liria,  no  reino  de  Valência. 

32.  Cidade  sobre  a  margem  do  rio  do  mesme  nome,  hojeXucar, 

33.  Ignora-se  onde  estava  situada  esta  povoação. 

34.  Provavelmente  Calagurris. 

35.  Biscainhos  actuaes,  entre  o  Douro  e  os  cantabros. 

36.  108  contos  de  réis,  proximamente. 

37.  Quasi  3200  contos. 

25.  Mellaria,  cidade  situada  no  estreito  de  Gades,  e  que  tam¬ 
bém  lhe  dava  nome. 

26.  Este  nome  apparece  diíFerentemente  escripto  nas  differentes 
edições  de  Plutarcho. 

27.  Langobriga  ou  Laccobriga  era  uma  povoação  da  Lusitania 
próxima  da  foz  do  Douro. 
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Contos  singelos; — Lisboa,  1876. 

Narrativas  para  operários; — Lisboa,  1879. 

Dolniens  ou  antas  dos  arredores  de  Evora; 

— Evora;  1875. 

Invasões  dos  Normandos  na  peninsiila  ibé¬ 
rica;  versão  do  all, — Evora,  1876. 

.  Civro  3.°  da  Geographãa  de  Strabâo  (1/ 
parte); — Evora,  1878. 


